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Em Meio a Calorosas Aclamações, Propõe a URSS no Cairo:
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Vimos Auxiliar-vos Como um Irmão Auxilia
Outro Irmão; Sabemos Pela Experiênciai
lvPrópria Quanto é Difícil Sair da Pobreza
A pátria do socialismo põe a sua ajuda à disposição dos países afro-asisiticos e diz: «Dizci-nos quais as vossas necessidades e estaremos pron-
tos a dar assistência. Não procuramos vantagem alguma. Não queremos lucros, nem privilégios, nem'participação na administração, nem
concessões* nem matérias-primas. Não vos pedimos que participeis dc bloco algum, que mudeis o vosso governo ou modifiqueis a vossa

política interna ou externa»
CAIRO, 

li — A mate expressiva das tntrrrenefíes
das diferentes delegações na tribuna da Conte-

rència de Solidariedade Afro-Asiática foi certamente
a do chefe da delegação soviética, sr. Rachllov Clm-
raf Rachidovitch, ao oferecer a todos os países repre-
sentados na conferência um incondicional auxílio fi-
nanceiro, econômico e técnico do campo socialista.
Essa intervenção constitui hoje o assunto de todas as
conversações entre as delegaçâfs.

A embaixada soviética do Cairo ofereceu ontem
à noite uma recepção, na qual foram admitidos os jor-
nalistas dos países afro-asiáticos, para expor minúcia-
somente o sentido das propostas de assistência soviê-
tico. Em sua exposição, o porta-voz da delegação mos-
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trm a possibilidade de um futuro promissor para ar
nações afro-asiàticas subdesenvolvida».

CESSOU O MONOPÔUC
Recordando que a União Soviética conseguira, no

período dc quarenta anos, aumentar trinta vezes a sua
capacidade de produção, afirmou o porta-voz da dele-
gação, sob os aplausos da assistência: «Hofe, as na-
çôes da África c da Ásia estão em posição muito me-
lhor do que a posição cm que a União Soviética se en-
contrata há quurcnta anos. Os países capitalistas ai-
tamaite desenvolvidos não têm mais, agora, nem o mo-
nopólio do equipamento, nem o das máquinas, do cré-
dito ou o da experiência cientifica e técnica».

Esclareceu depois o chefe da delegação soviética
u natureza da ajuda que Moscou pode dar imediata-
mente aos países afro-asiáticos, salientando: Pode-
mos construir cm vosso território uma usina ou um
sistema de transportes, um centro de pesquisa ou
uma universidade, um hospital ou um instituto cultu-
ral. Podemos enviar-vos os nossos especialistas para
estudar os vossos problemas e podeis enviar os vossos
especialistas às nossa empresas c aos nossos centros de
pesquisas Podemos enviar o nossos professores para
ensinar em vossos estabelecimentos de educação ou
podeis enviar os vossos estudantes aos nossos 'nstl-
tutos. Fazei o que vos parecer.melhor em vosso inte-
rêsse. Dizci-nos quais as vossas necessidades e esta-

remos prontos a dar qualquer assistindo, seja porintermédio de créditos, auxilio técnico ou qualquer em-
tro melo,

SEM CONDIÇÕES
«O nosso único limite é o das possibilidades eco

nômicas da União Soviética. Não procuramos xuita-
gem alguma. Não queremos lucros, nem privilégio»,
nem participação na administração, nem concessão»,
nem matérias primas. Não vos pedimos que paitlci-
peis dc bloco algum, que mudeis o vosso governo ou
modifiqueis a vossa política interna ou externa. VI-
mos auxiliar-vos como um irmão auxilia outro irmão,
sem interesse algum. Sabemos pela experiência pró-
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Assinado Importante Acordo
Comercial Franco-Soviético .1
MOSCOU, to íFP) — Um comunicado

publicado depois d» aasiuatura hoje, nc-stn
capital, do protocolo oouiercidl franco-uovié-
tico para e ano de 1ÍI&&, declara principal-
mente que o total das trocas para 1958 so-
rá de 75 bilhões de francos, ou seja côrca
de 38 por cento mais do que em 1957.

«A França — precisa o comunicado —
entregará a, União Soviética bens de equipa-
mento. A União Soviética entregará a Frnn-
ça, antraclta, alcatrilo dc hulha, petróleo e

produtos petrolíferos, minérios (manganês
e croi.no)', amianto, maquinas c equipa-
mentos, madeira serrada, celulose, peles,
conservas de caranguejo c outros produtos».

Na Missão Comercial Francesa nesta
capital precisa-se que as conversações que
tiveram lugar durante este mCs se desen-
rolaram num ambiente amigável e que a
assinatura desse protocolo abre novas pers-
pectivas de desenvolvimento do comércio
franco-soviético.

POEIRAS RADIOATIVAS CONTAMINAM A VEGETAÇÃO E
AMEAÇAM A VIDA DE NOSSO POVO — OCORRÊNCIAS NO
NORDESTE — LIBELO CONTRA AS EXPERIÊNCIAS COM
BOMBAS ATÔMICAS E DE HIDROGÊNIO, O DISCURSO DO
PROFESSOR DAVID AZULAY, DA FACULDADE FLÜMINEN-

SE DE MEDICINA
ESTE ano foi assinalada considerável parcela de es-

trônio no exame de urina de ura dos vestibulan-
dos da Faculdade Fluminense de Medicina, eis uma
das estarreerdoras revelações fritas pelo prof. Dnvid
Azulay, em discurso pronunciado na solenidade de for-
matnra dos doutorandos daquela Faculdade

Falando como par.inlnfo da
turma, o professor Azulay fôz
graves revelações sfibre a lnci-
dêncla do mal atômico no Ura-
sll, arirmnndo i|iie as consi-
quêncliiü das c::plos9os tírmo-
nucleares Já. se fazem sentir
entre nos, devendo os mctllcos
J4 estar preparados para en-
frent.'i-las.

OCORRÊNCIAS NO
NORDESTE

Dirigindo-se a uma assls-
têncla profundamente Impres-
slonnda com as suas revela-
Cies, o professor Azulay afir-
mou que, em laboratórios es-

peciaílsadoa, cientistas ria ONU
examinando ossoã ile cadlveres
enviados do Nordeste brnsllol-
ro, constataram nélos elevada
concentração dn elementos ra-
diontivoii.

O orador chamou a atenção
dos presentes para a dlsseml-
naçflo, em quase* tcwlo o terrl-
torto brasileiro, de poeira rá-
dloatlvas, trazidas por nuvens
de chuva (|iie caem sobre a ve-
l-etaião. contaminando os anl-
mais que dela se utilizam. Por
Isso, correm Kravo perlso as
pessoas quo se alimentam de
produtos animais contaminar
dou, principalmente o leite.

(CONCLUI NA 2' PAG.)

O tenente-coronel N. I. Korovushkln, herol dn União Sovlêtiee,
autor da sensacional [açanlia

a.sagem Mudava
Com Rapidez Caleidoscópica

IMPRESSÕES DO PILOTO SOVIÉTICO QUE VOOU NUM JATO
A MAIS DE 2.000 QUILÔMETRO POR HORA

Ainda Não Têm Para Onde
Ir as Moças da Casa do Esíudaat8
Encontraram uma casa no Catete, mas o proprietário só aluga se
ficarem com os móveis — Audiência com o ministro da Educação,

a última chance

MOSCOU, 28 (FP) - Há
nlsun.« dias. a imprensa so-
viètica publicou uma iníor.
mnção sobre as provas de
vôo levadas a efeito pelo te.
nome coronel N.I. Korovush-
kin, Herói da União Sovie-
tica, num novo avião de cnça,
quo tem soberbas qualidades
aerodinâmicas. Munido de

uma turbina, a jato comum,
desenvolveu uma velocidade
de mais de 2.000 quilômetros
por hora.

Depois disto, Korovush-
kin declarou que, enquanto
voava a grandes altitudes, a
paisagem mudava com uma
rapidez caleidoscópica quan-
do ele olhava para baixo.

O veloclmetro subiu para v>.
1.800 quilômetros por hora»,
íoi a 2.U0O quilômetros e eoit»
tinuou i-eu movimento. Quan
to maior a velocidade maior
energia desenvolvia o mo-
tor e parecia nao haver Unt
te para êle O aparelho rea.
lizou uma excelente perfo»
manco. (CONCLUI NA •»

CINEMA COM C MAIÚSCULO

Ymte girai do Conjunto Residencial da Fundação da Casa Popular.
tio* poste*, t {to*, não existe energia elétrica nas residências

Continua sem solução o
problema de moradia para
as mov'as que residem na Ca-
sa do Estudante do Brasil.
Por inorivel que pareça, há
mais de um mês que o caso
vem sendo ventilado na im-
prensa, as moças fazem apê-
los pelas jornais e por meio
de comis.sôes p, apesar do
apoio que a sra. Ana Amé-
lia, presidente da BEB, ultima-
mente lhes está dando, nada
foi resolvido, nenhuma stv
lução foi achada.

O.certo é que as moças es-
ta0 sozinhas. Procuram casa
e, quando aenam, as promes-
sase auxilio desaparecem co-
mo por encanto. Encontra-
ram uma casa no Catete, a
Rua Artur Bernardes, 43, ca-
sa 3, mas o proprietário só

aluga a quem ficar com os
móveis, no valor de trezen-
tos mil cruzeiros. O caso foi
levado ao conhecimento de
D. Ana Amélia, que disso
não poder pagar os móveis
porque a verba que possui só
poderá ser empregada na
compra de imóveis. A verda-
de é que o barco não pára,

o dia 31 vem ai c nada de
concreta ainda foi feito. Ape-
nas d. Ana Amélia prometeu
obter du atua' locatário uma
prorrogação do prazo de cn-
trega do imóvel.

Á ieiiliòrita Najla Sallos,
uma :l..il. aluais diretoras da
residência feminina; declarou-

(CONCLUI NA 2» PAO.)
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Sem Luz e
Apartament
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fWpft da Light ou da
Itadaç&o da Casa
Popular? Obras ain-
i» nfto concluídas ou
mal acabadas —
tJma escola para 2

mu crianças

IM famílias de ex-
eatabatanta* que moram no
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PEDRO MOTTA LIMA
FÊZ 611 ANOS ONTEM

t» jonmlista Pedro Motta Lima, diretor e íurMjidor
da IMPRENSA POPULAR completou ontem, (»0 anos de
idade. Trata-se de um acontecinv !n de destaque nos meios
jornalísticos e intelectuais do [•:•:s o um motivo de alegria
para os seus companheiros de truballio neste jornal.

Pedro Mòtta Lima é jornalista mililante de J0 mios
ininterruptos de exercício profissional e durante esse lon-
go período sempre esteve ligado iis lutas democrálieas e
emiuicipadoras de nosso povo. Wuito deve a imprensa brn-
sileira, particularmente a Imprensa democrática, ã s«a
capacidade c ao seu devotnmnnto profissional. Trabalhou
em diversos jornais, e foi fundador da «A Esquerda», «A
Manhã», «Tribuna Popular» e IMPRENSA POPULAR.

E' conselheiro da Associação Brasileira dc Imprensa,
posto para o qual tem sido reeleito repelidas vezes, e no
seio da coletividade jornalística tem gozado de prestigio e
estima devido a sua marcante atuação. Exemplo «listo foi
o vigoroso movimento «le solidariedade que os jornalistas
de todo o pais realizaram em defesa de sua liberdade, ' •
vido a uma odiosa condenação que lhe foi imposta en)
processo reacionário e liberticida que o obrigou a exilai
se durante cinco anos. Tal movimento culminou com a
memorável campanha que trouxe a anistia aos jn/i«j»ilistas
om 1950, quando Pedro Motta Lima' rjftdo regres iir ao kcu
pôslo neste Jornal e ao convívio de sua família e ficus
amigos. O aniversariante é escritor, romancista, e ensals-
Ia, com diversas obras publicadas.

O dia de ontem, fiO' aniversário dc nosso diretor, tol
mu dia festivo neste jornal e Iodos os seus companheiros
de trabalho mailifcslarhm ao Pedro Velho os seus votos
de lon,".'i vida, com sando e con» o niestmn espirito dn lntn
de todos os tempos.

HOMENAGENS DOB CttMTA Nrmnw»

Ontesu, fe tarda, slngol» iiuiuiíuHtfvsai m )«.•(
waaae diretor, p«loa qtu». trabalham aeata rvdaçAo. Km rsV
piAaa paaarraa, • noano oompajkhaira OSApo Cisrdoso <w
praaaoai m alegris oaraom peta data a, tombem bíevfwismsv
Pedro reapondeu. Ijembcam qma BOfranA» sVnard Shaw, c
(Hfloll, meamo, é ohefar aW aa aesmata anom, D>I para 11
rrenta. m eotaa r«4 sem anasores «ftciviils^t*. Tiot-' , t>U
Pedro, -atingido, ootem, aoa sr*»ent«, apoiado oa püavrr
anlortnda na Hhaw, prometeu-Boa, aoI«nenv<nia, qa« •>'
rerA pelo menoa • dobro. Expreacando a noiws i»Jcn> i-
anta a promeaa». «»f»«rlmmn<i a« ¦nl«'o»-«prl«»i**> nvwi»>«*« le.
hranç»

«; No fliirfirórlo (itiittdo) da ABI, realizou-te. na ttxta-lclca, o tipettculo c/nems/oorá/lBo 11
promovido pela seção do cinema da IMPRENSA POPULAR. "Balão Vermelho e Se Todo* eèV ,
Homens do Mundo", os dois celulóides exibido; constituíram auttntleo sucesso, merecendo o apta»» (i,
so (pouco comum cm sessões de cinema) do público presente. Representante* de varias tmprisa* ,|
cincnuSogr/ificas prestigiaram o acontecimento, do 0,11.7/ damo* o llagrante acima. 1 ¦
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PREPARATIVOS DO AMO NOVO •mm fnetSun a* f—iaa *k Ano Nova. Pai «atraor- '
BfasjHSi pi as>v«.-".tiít mm (/(>¦¦ mm sa^ «w*v .»»--w^ a — ema>w^*v- /

ÍMnM*m<iné* 
tnt*ru!{kmm • »»»»*«ana» eet au#atlnm 4m tidam. R a iwaa aicfm aWsaa nescanan- ,

í«r*o /o/ qu* as próprias crianças, acompanhando «seu paia. participaram da* comprai'. Na foto i
) [d» TASS para a IMPRENSA POPlUAJx) mm grupo ét crianças no "Uagazln* ÜHvtrul p» (
1 re Crlíifvai". ',
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Vimos auxiliar-vos...
(CONf l.mo DA PAO,)

grla quanto é ültlcll cair ato pobreia. A mem enlca
evtuticth» 4 mixltitir-iHiê tem condição alguma*.

APLAUSOS COM EMOÇÃO
Caloràia» ttelumaçõe» Interromperam neste ponto

• relator soviético, impedindo-*, durante vário» mlnu-
io», ./»• retomar a palavra.

Es»a declaração foi teudada por iodai a» delega-
coe» como um grande momento da Conferência de So-
lldarledade Afro-Aetátlca. A União Soviética alcunetm
tamanho êxito que, na opinião de todo» o» observado-
re», dificilmente pode $er esquecido.

Ao descer da tribuna, o porta-vos da delegação
tovlètlca íol imediatamente cercada pelo» chefes dai
delegações prcentes, que lhe apresentaram fellcitaçõc»
t agradecimento!.

RECONHECIMENTO

Alguma» deUgacÕem tomaram a MtciaUm de ta-
ter circular mn projeto de reeolução que seria $uh-
metido á assembléia gerei da Conferência, manlfeitan-
do o reconhecimento doe poise» da África e Ja Ásia
è União Soviética, pela assistência lá prestada e pela
prometida, Essa proposto constitui objeto de múltl-
plae conferências entre ae 4$ êelegaeãem que se etan-
iram no Cairo,

Sem Luz e Sem Águas, 150...

Explica a Superintendência das Empresas
o Ferimento de "A Ht"tornas

ICONGWSAO VA V PAOJ
t CULPA DA MflHT OU DA

FUNDAÇÃO?

I A rcsponssbllldiida pala tal-
St dt encrsln alétrlca nos
tpartamrntoa daquala conjun-
to, é atrlhuMn A Llfht polns
llrlgente* dn Fundação. A am-
fttttx norte-americana, porSm,
éli nu» nada tem com lato, t
•Amante re.illznrA a llfação
ajuando a Fundncflo lha (lo»r
•a poatea nocearflrloa,

Oa moradorea, «m tudo isto,
• qua aofrrm continuando prl-
vartoa Aa onenrla alttrle*. B •
pior 4 qua nao podam reola-
mar contra ¦ Fundado, uma
Vaa qua quando assinaram e
•ontrato, foram também obrl-
gados a firmarem um do-
•umanto, laentando aquala or-
fanluic&o oficial da tdda r«a-
aonnbllldada a éaaa raapelto.

I AOUA TAMUÉM NAO HA
;' Oomo m a falta da lua nto
taataasa, também não exlate
•rua noa npartamentoa. A
tsua ehega somente na cleter-
aa, ao nível do chSo, a dal nüo
pode aer conduzida Aa calxaa,
•ca falta de energia pam faacr
«acionar & bomba.

HABITE-SE ANTBB
DO TEMPO

_ raalldada * qua m aparta»
¦tanto» daquele conjunto raal-
Aandal receberam o "habl-
ta-ee" antea do tempo, uma MS
aue suaa obraa ainda nao tff
«tam aldo concluída*. AMsa sa)
falta da lux • água, se Me
¦ABiorca problanaas essa ae»
lutam aa famltlaa au faeUltW-
toa, a noaaa raeertattm oatu»
•atou o mal acabamento de
•onjunto.

A instalação elétrica dai ca-
asa ficou pela metade — ape-
•as existem oa fio», faltando os
r*r»ptAculos para lâmpadas.
— üe banheiros nio Utn asu-
lajos, tendo ae auas paradas rs»
•ebldo apenas uma ler* mio-
de-cal. E chuveiro, que é bom,
aso existe, e se existisse poneo
adiantaria, porque falta, a
astia... Per Ultimo, oa tacos,
•om apenas dois mares de
«so, JA eatAo ae soltando.

K NAO PODEM RECLAMAR
E o pior de tudo, « que os

tioradorea nüo podem reola-
Ia o número de pretendentes
tquelea apartamentos, parte
delee vivendo cm favelas ou em
eaaaa de parentes, sujeitaram-
se a assinar um documento
ieentando a Fundação da qual-
quer responsabilidade futura.
Isto por ocasião da assinatura
do contrato. E, quando rece-
beram as chave», foram obrl-
tados a aaplnar outro do-
lumento, declarando que rece-
blam os apartamentos em per-
feito estado de acabamento...

Foram, assim, logradas
aquela» famílias de ex-comba-
tentes, pela dlreçüo da Funda-

çjlo «a Casa Popular, estando
toda» elas profundamente ra»
voltadas,. conforme declararam
à noara reportagem.

APUNAB UMA ESCOLA

Nas 100 casas da Fundação
existem esrea da t mil crlan-
ças, contando o conjunto com
apenas uma escola para aten-
der a tddaa elaa. Os moradorea
reclamam, eom razflo, mais
duas os trts escola», uma vez
qu* ato podem mandar seus
filhos eatudaram em escolas
loesllaadaa em outros luçares,
além de ser Impossível conse-
golr vagae.

O LIXO SE ACUMULA

O Use daa residências da
Fundaçln da Casa Popular ea-
tA sendo depositado nas ruas
em frente as próprias casas,
ficando ali dtaa a dias sem que
a Fundação providencie a ma
retirada, em prejufso da saúda
doa moradorea.

VAO tm ORGANIZAR

Diante desta situação, • nüo
atendendo a Fundação os ro-
petldoa reclamos dos morado-
tes de eeu conjunto, estes re-
aolvaram ae organizar em"Conselho de Locatários", a
fim ato asjislr das autoridades

Imediata para to-
BVfbiemas, Multns

mesmo
o pa-
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ADVOGADOS
OR. LETELBA RODRIOUE8
DE BRITO — Rua Álvaro Al-
vim, 42 - 4v andar, grupo403 - Tol: 02-4295, '

DR. SINVAL PALMEIRA —
Av. Rio Branco. 106 - 15» —
sala 1.802 - Teli 42-1188.

DR. CALHEIR08 BONtTM- Causas trabalhlitaa — Rea
SAo Joié, ROgrupo 1.108 —
Telefone 39-7376.

OR. MILTON DC MORAIS
KMERY - DRA. NORMAN

DE MORAIS EMERT, advo»
gados — Causas trabalhistas

Cíveis — Criminais — Dtrst-
to da Família - Inventario —
Rua da Quitanda 30, 8» andar.
tala 813, Edlf. Santo «meto
- Tel. 32-5879. Das 18 as W
horas, de segunda a sexte-fat-
ra.

DR. HEITOR ROCHA FA-
RIA — Causas cíveis comer-
clats - Direito de família *-
— Causas írahiilhlstas — Rua

do Ouvidor, 119 — s|918. —
Tel.: 43-64-73. Horário: de Uàs 13 e de 16,30 as 18,80 ho-
ras.

MÉDICOS
DR ALCEDO COUTTNHO -

Segundas, quartas a sextas,
das 14,80 as 18 bons. Rua
Álvaro Alvlm, 81 — 8» anda»/- sISOJ - Tel. 83-8815.

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES MENESW - CM-
nica gerai — Av. Nllo Peca»
nha, 158 - 10» - a» Í.OOS —
ài ias. 4as. a Aa. das 13 ta
14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO
— Clinica médica HomeopA-
tia. Segundas, quartas • se»
tas-felras, das 16 hs 18 ho-
ras. Tels: Consultório: 43-8758
e res: 25-5098. Rua Sete de
Setembro, 219 - 1» andar.

DR. imANDOLO FONSECA
Terças, quintas e lAbadna. Sô
atende com hora mareada. R.
Álvaro Alvlm, 31 - 3» Hndar.
sala 330 - Tel. 53-8315.

DR ARMANDO FERREI-
RA - Clinica «arai - dias-noatloo e Tratamento ELE-
TROCARDIOORAMA. Diana-
manta das t as 17 horas, me-
\mm»%ama^X^Pt

EDITORIAL VITÓRIA LTDA
Rua Juan pablo Duarte. 50
sobrado.

Alegado um «déficit»
o governo não deseja

V o seguintes 0 texto da
portaria tia Superintendência
das Emprwas incorporadas
ao Patrimônio Nacional que
deierniuiou o fechamento da
vespertino «A Noite»:

«O Superintendente das
Empresas Incorporadas ao
Patrimônio Nacional, usando
daa atribuições que lhe con»
fere a ar.lgo 3 do Decreto
lal nimsro 2.436, de 22 de
julho de 1W0. combinado eom
oa arte. 4 e 6, da Lei nume-
ro 2.193. de • de marco de
1954. e,

Considerando que a Em-
presa «A Noite» vem apre-
sentando vultosos déílcits
em seus balanços anuais, des-
de 1943, tendo «Ungido o aeu
passivo descoberto, em ....
31-12-56, A quantia de Cr$
227.834.894,20; Considerando

3ue 
todas aa medidas vsan-

a a recuperação da Empre-
sa, tomadaa a partir de 11)55,

embora tenham melhorado o
aspecto do Jornal e aumen.
tado a >ua circulação, nao
fizeram desaparecer o resul-
tado negativo da sua expio-
ração, uu« se traduz, no cor-
rente exercido, por um dé»
ílclt de cerca de Cr$ ......
26.500,tW0,0O:

Consldei&udo que pesa sô-
bre a Empiêsa «A NoUc» a
folha io pagamento do seu
pessoal, aproximadamente de
Ci* 2.5110.000,00 mensais, em
cua maior parte consitulda
de empregados que nao ae
dedicam apenas ao jornal,
mas, cumulativamente de»
sempenham íuncao pública
cm dlversjs setores da Ad-
ministraçúo Federal, Municl-
pai ou Entidades Autárqul-
cai;

Considerando que essa st»
tuacão lj.iimdlu que o reíe-
rido pessoal exercesse o di-
reito de opcao para transíe-
rêncla para o serviço públi-
co, como Iht- facul.ou a Lei
número 2.904, de 8 de outu-
bro de 195B, artigo l"
comblnaua com a lei nume-
ro 2.193, de 9-3-54, artigo 6
parágrafo 2, continuaiu j a

folha ie pagamento em apre-
ço a se apresentar nltamen-
te elevacia;

Considerando que aos em-
pregados da Empresa «A
Noite» «So têm sido inte-
gnhnente aplicadas as deci-
sSas normativa dos Tribunais
do Trabalho, de aumento sa-
larial, porque as suas condi-
çôes deficitárias sáo notórias
e, em conseqüência, tais em-
pregados, em que pese a boa
vontade da Superintendên-
cia- sâo remunerados em si-
tuaçâo inferior em relação
aos seus colegas de outros
jornais desta Capital;

Considerando que, ainda
agora os gráficos da Empre-
na «A Noite» pleitearam rea.
justamento de salário no va-
lor de Cr$ 185.424,00 men.
sais e, ainda que o fizessem
modestamente, não poderiam
ser atendidos por ausência de
numerário que o permitisse;

condderando que, para
atender às despesas conse-
quentes da exploração do
vespertino «A Noite», a Su-
perintendencia aplica toda a
receita proveniente das loca-
ções das salas do Kdificio «A
Noite», além de vultosa par-
te dos lucros advindos das
Empresas «Arazéns Frigorl-
ficos» e «Rádio Nacional»,
com sncrlflclo destas-,

considerando, ainda que,

de mais de vinte e oeig milhões de cruzeiros em ífflftf — Outro pretexto:mais competir eom a iniciativa privada no terreno do Jornalismo

Frente Nacionalista Brasileira
Reunião par decidir sobre a fusão com o Mo-

vimento Nacionalista Brasileiro
Pedem-nos a publicação da

seguinte noto:

«A fRENTE N ACIONA-
LISTA BRASILEIRA patro-
cüiada nela UNE convida as
Frentes e Núcleos Naclonalls-
tas dos bairros para a reu-
nlfto 4o próximo dia 3 de ja-
netro, àa 19 horas, na seda
d* UNE, praia do Flamengo,
143. Nessa ocasião, alam dt
outros assuntos, será discuti*
da « proposta de fusão da
Frente Nadonalleta Brasllel-
ra, eom o Movimento Nado-
nalista Brasileiro. Por esse
motivo, a direção da FNB en»
dereca espedal convite a to»
dos aqueles que partldparam
de sua organização, ou se-
jam, sindicatos, Industriais,
parlamentares, estudantes,

trabalhadores, militares, pro-
flsslonais liberais, etc, para
comparecerem, a fim de deli-
berarem sobre a proposta
aprovada pela Comisão Co-
ordenadora da FNB».

Primeiros..
(OONOLÜBIO DA * PIO.)

LIBELO CONTRA AS BXPE-
BIÊNCIAB ATÔMICAS

O dlecnrso 4o portessor
Asulay aoe jorans doutoran-
dos da Faculdade Fluminense
da Medicina, tol um tremendo
libelo contra a reallxacao 'ias
experiências eom bombas atfi»
mlcaa • de hidrogênio. S« tais
experlênolas n&o (orem aus-
pensas Imediatamente, afirmou
O professor Asulay, terão con-
seqüências Imprevisíveis para
tOda a humanidade.

AVISO
AOS ENGENHEIROS E CONSTRütORÉS
A SERRALHERIA E MECÂTÜCA

COSMEEDAMUO
•«ewit», eom esmfro e honestidade, portas) «e àço eHantográflcas, porlôes, bascnlantea, iiusrqulsea, « Solda.»)• oxlKCnloe elétrica. — Mecânica de automóveis cm geatü,lARI DOS SANTOS ^v / v
8PA SUmsTBO MOREIRA DE ABREU. U1«- OLARIA' \~. TELi 80-1113 —; ' v -T™

ntotttsOata
ORA. ANA DRCITOa —

da Port«««ea, nraaiaa,
AtanjAo • Lattm — Oa-
• Retórica, aulas aer-

tfenlarat a em pequenos stn-
joe, preços eo alcance mes-
sao oe quem sanha eooeo.
Ma Barats Ribeiro, 74 —
Apt 1.008 tel. S7.664». 

NERVOSOS Deeântmo. Ang&rtia. fobias
tuaonte, Irritabüidado. Nar
ootitmo. Sentimentos ate in«erterldads • miagurançm. lióiaa éa troooaao. Begotimem

ta. Dtrmmlittiet semasis «o smsjms» e ms mulher. TRATA
KBMTO kWaOlAUUJ» MM DimTOmãlOê kfMUmú-tnoÊ,

Dr. I. Grabois
Mamara ét "Boem»,
tor tm» PtvoKologi-
«* 8*uáy of Sooiol

- 17. 8. à,

«U mUTàMQ ALVUf, » -
lA'Ar*nAn-WL.:»«>t«

e a» sa • M aa» aa.
Ua

computadas tala doipeiaa, ca-
da número do jornal custa
a Empresa Cr$ 0,00 aproxl»
madamonto, e ó vendida porCr$ SOO, preço cato sujeito a
doscontos do comissões paradistribuição, transporto, etc,
etc.

considerando, assim, a si-tuaçao de deilqulllbrlo oco-
nomico-finnneciro da emprt-
sa «A Nolto, que a torna
IrreeuperAvol como oa recur-
soa de ouo dispõe a Superin.
tendência; e, finalmente

considerando que nBo a
próprio dos govôrnos do In-dole democrática manter jor»nais do Informação ou dedoutrinação, entrando em com
petição mercantil com a Inl-clativa privada, outro tantonao acontecendo com a Ra-dlofusfio e a Radiocomuni.
cação, cuja exploração com-
pete a Uniflo (Const. Fed.art. 5o, inciso XII, resolve:

a) extinguir, nesta dnta.as operações e og serviços dovespertino «A Noite», destacidade, determinando o paga-mento de salários dos «eusempregados até o dia 31 dês-te e, cm conseqüência,
b) transferir para o Ser-viço de Admlnis.raçâo doEdifício *A Noite», sem pre»

Juízo dos seus direitos, „ a
partir desta data, os empre-
gados que, figurando na suuou na filha de pagamento do
vespertino cA Noite», se ocu-
pam dos serviços de telefo»
nes, elevadores, iluminado,
limpeza • comunicações, tato'
como telefonistas, cablncl-
ros, eletricistas, serverito.» e
contínuos, e cujas funções
nâo devem sofrer solução de
continuidade;

e) transfprlr para o Servi-
ço.de Administração do Edl-
fido tA Noite» os emprega-
dos lotados nas Seções de
Pessoal e da Contabilidade do
«espertino «A Noite», de mo-
do que ali -regularizem a si-
tuação funcional dos empre-

gados transferido* e a «Itua-
çao contábil ilnqurle Sorvi?,)
o djste vespertino;

d) ilniiliiiir dn min» fun»
efles os empregados do VCS>
perilno «A Noite» que as es»
tojam "xercendo a comissão;

e) oom cxceçflo dos ompre
gados compreendidos nos
itens b • c anteriores, dia»
pensar todos os*domnls om-
pregados do vespertino «A
Noite», «slâvela ou nao, de
quaisquer depiiitlênclas, pa»
gando-se-lhes as indenizações
que lhes forem devidos opor
tunamento, depois dc calcula-
das, e medida d* dlspuní-
hilldade de numerário;

f) qua os emprcgaoR assim
demitidos, tendo em vista
possivel direito de diferença
de salárlc c férias, requeiram
o pagamento, dc uma só vez,
do que entende em lhes se-
já devido, para estudo «con-
seqilente atendimento, como
disposto no inciso «o», devan Io
tais requerimento.-;, sem sô-
Io, dirigidos ao Sttperlntcn-
dente e ciiticgucs na snla
número 2023 conter a exposi-
çBo pormenorizada do que
pretende o requerente;

g) que aos empregados de-
mltidos, e por conta das In-
denlzacõcb que devam rece-
ber, se quiserem, seja paga
mensalmente, e até o mon-
tante da Indenização em aprí-
ço, ou até a sua liquidação,
uma parcela correspondente
ao valor do salário que per»
ceblam quando em trabalho,
de modo a nfto se verem pri-
vados, de um momento para
outro, d* meios para a sua
subsistência.

REPÓRTER
POPULAR'228518

Cumpra-se t registre-se.
Rio de Janeiro, 27 de de»

zembro da 1057 - Mário Pt»
rea, Superintendente».

Assassinado em
Circunstâncias

Misteriosas
O cabo do Exército ?t-
sitava nm parente
quando foi alvejado

Quando s« •neontrava, on-
tem, visitando mu Uo> do no-
me Ludovino Alves do Abrtu,
res|dent« & Rua Leojtojd.nn
Bastos, a» 338, no Morro do
Encontro, o cabo do Ex£rcl>
to Jo«é Itichort Botelho <21
anos, solteiro, rogta-ente no
quartol ondo serve), foi a,»-
sOsalnado com um» saruiva-
da do tiro, qua purtlram dc
um barracão vizinho.

CRIME MISTERIOSO
O cemissirm Altlno Pinho,

tio 19* Distrito, cbamaJo ao
local, realizou investigaiões
iia8 redondezas a fim cTc ver
se consefula 1och1.hu- o cri-
ininoso, porem. O Uo da vi-
lima, inquirido ge José poa-
aula algum Inimigo nss re-
dondezas, afirmou que nio,
(Hznndo que o militar poueaa
vezes fera a, sus regldéneia.
Depois das formalidades le-
trais o corpo foi removodo pa-
rn o Instituto Módico Legal,
para ser submetido á autop-
siii. Como o iiHsassinlo ge re-
vestlg de cnracteristlcas mis-
terlosss, aehou por bem o co-
mlgsárlo do 19* DlgtrPo so-
licitar o auxilio da Divisão de
Polícia Técnlcg, quc ficou In-
cumblda de solucionar o ho-
mícidio, Até a hora que en-
cerrávamos esta cd'çao, na-
ú*i d-- novo ex's'la svbre a
Identidade do criminoso.

ATENDENDO AO APELO
Último» coiitiilniiçii, •,:

Do 3, M. A. tle Pmlro Miguel ........
Moradorea de Lucm *f
Do HiMWillti» Mnrcellno Itl
Do um amigo ....,.•,....
De um grupo ila nmignH
D» um amigo 
Do Clube Ciwlmlro rle Abreu
De um grupo de nmigns 200 00 ?De uma leitora 2*0!) i
Quaratlbanou , '00,0:) í
Clube CftHlmlro de Abreu •.,, 'fjü ro <De AlcideB Innac (A.C.A.I.D.) 20! ! 5
De Joeé Selxaa %'{J,..'ü \De um funcionário dn Fazenda i 100,00 J
De um motorista dn «Pentm Pnvunn» .. .130,00 \ISmprCsn de transporte njd. mcnanl .... 1 UüO.OÜDe Matusalém ,,,.. 100,00
De suaratibaiioa f,i;.„,

J

Total 5 53f),00
(Ajude, hole, a IMPRENSA POPULA.R)

Desiludido Com a Kspôsa. Matou-se

Mais de 100 Mil Trabalhadores
Reivindicam Aumento Salarial

Pleiteiam os operários da construção civil majoração de 35 a 56,8%
sobre os salários do último acordo

Mais de 100 mil trabalha- I
dores na indústria de cons-
truçao civil deram inicio a
uma vigorosa campanha vistn
do uma revlsã0 geral dos
atuais níveis de salário. B.'s-
sa decisão foi tomada em

grande assembléia geral, lo-
vada a efeito na sede do Sin-
dlcalo anteontem.

Tomando por base as esta-
tlstieas oficiais relativas à
elevaçã3 do custo do vida, os
trabalhadores em cons.ruçao

Ainda Não Têm Para Onde Ir.
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
•nos que é intenção das mo-
ças qua residem no seu de-
parlamento aproveitarem es-
se movimento para obter uma
casa própria, fazendo com
que a CEB compre um terre-
no rntre Botafogo e Flamen-
go e híIj cons rua um pré-
dlo de tréu andares.

A comissão diretora da re-
sidència feminina da CliB,
composta das srtas. Inan Fer-
reira da Silvs e Najla Sal-
res, está a espera de que o
secretário rio minis ro da
Educação marque uma au-
diência para elas. E' a últi-

ma chance.

civil resolveram reivindicar
junto aos empregadores um
aumento que varia em 25 ~e

58 3 por cento sobre os sala-
rios resultantes do último
acordo.

ENTENDIMENTOS
DIRETOS

A exemplo do que ocorreu
em campanhas anteriores, fi-
cou também acertado que os
entendimentos seráo fellos dl-
retamente com os emprega-
dores. Ainda ficou a diretoria
do Sinrllcaio autorizada a con-
vocar nova assembléia se,
até 0 dia 15 de janeiro de
1958, não tiverem os entendi-
mentos chegado a um resul-
tado pusiilvo. Na próxima as-
se-nliléia, ?erâo tomadas no-
vas providencias no sentido
de ser assegurado o êxito da
campanha.

IM vários mesa» qua Anto-
nio Vieira im .nos, canado,
sócio dc uma Urino, do unó-
vels) vinha desconfiando 4ol
procedimento d* sim esposo,
Ivc'e Monteiro Vieira, quo,
íilem de nao lha dlapensur cs
carinhos de uma toa com.
penlieirs, ausentava-se cons-
lantemento do apartamento
ondo residiam, a nin Uuar.
qu« Macedo, M, npt. Mi, sem-
pr« justificando mal tats su»
cênclas.

No oltlmo domingo, Antônio
Vialra teve a cartoan de que
sua esposa lha mentia. Como
tivesse Ido §o Maracanã as.
•latir no encontro Motaíojo
a riumlnaru, ¦ mposh i.flr-
mou-lha qu* rl« ammr.l.-i-io
em um apartamento vjslnho, I
Regressando do jogo, dir.sui-
a* para o apartamento onde
deveria encontrar a esposa.
Li, porém, soube que s mei-
ma ali nao «stlvera.

Aa das horas da no|t( dt
domingo Ivtte chegou i.o
apartamento, onde Antônio
a esperava. Dcsculpnndo-sc,
disse qu* fora visitar urna
amiga na Tijuca. Imediato-
mente, Antônio Vieira telefo-
nou paro a tal amlgn, que
lho Informou que híl muito
n&o via Ivête.

8UI0ID0TJ-SB

m*o suportando ouvir mal»
as mentiras da companheira,
Antônio Vlelrn reso:veU ma-

tar-se, e, para Isso. npôd lu-
crar euldudoismente u Jn-nela» o portão da còilnha di
seu apartamento, abriu o rá'
quo momentos depois „ . u'o
caria,

A FAMÍLIA QUIS
DESPISTAR A POLICIA

A família da vitima quisdar outra versáo para a mor
te do comerciante, mas a pe
rlcia, solicitaria pelo comls
sarlo Osvnli',, Portela, do 4«
D.P., confirmou o suicídio,
tendo, ainda, encontrndo um
bilhete deixado pelo morto,
no qual, acusava d* Infiel ••
•tpO as.

A PAISAGEM.^
(CONCLUSÃO DA 1* PÃO.)

As provas de veo realiza-
das pelo tenente coronel Ko-
rovushkln e seus colegas mos-
Ir/iram convincentemente que
não há obstáculos Insuperá-
vels Dará os pHAtog sorlítl-
rn<. ftlcs continuam a agitar
ns eéns, alcançando altitu-
dos e vplocidadcj esda vez
maiores nor nvlfies soviéticos.

».HÍOE A
I IMPRENSA POPULAR

Moção dc Solidariedade.
(CONCLUSÃO DA 8» PAO.)

generosa c por exeeelôncla
divina. Isolar homens como
Lluz Carlos Prestes é dar
expansáo à Idéia que ile en-
cama e representa. Deixe,
mo-lo livre para se defender
e vamos discutir suas idéia*--.
Homens de pensamento dc-
vem aísim proceder .Nada de
demonstrações de fraqueza e
nada de temor, pois a demo.
cràcia nada pode temer, se.
ja como idéia seja como for-
ça avassaladoras

NADA SOFRERÁ A
ORDEM DEMOCRÁTICA
Também ouvimos sobre o

assunto o dr. Joã0 Alves Va-
ladüo, e.vdeleRado da Ordem
Política e Social do Estado,

vereador à Câmara Municipal
o professor da Faculdade de
Direito de Jui7 de Fora. Suas
declarações foram as seguin-
tes:

MANUTENÇÃO DO PREÇO D 0 PÂO E JUSTA
(CONCLUSA DA 3* PAG.)

CONSIDEREMOS AGORA O PONTO ALTO DA QUESTÃO
QUE E* SEM DÚVIDA ALGUMA O CONSUMIDOR

Entre os objetivos do presente trabalho, está colocado
em primeiro plano, o de manter inalterado o preço do pão.A média para o ano de 1057, foi de Cr$5,600,00 a tonelada,
ou seja, Cr? 336,00 o saco, dado de partida para o cálculo
do preço da farinha e conseqüentemente do pão.

A proporção entre o trigo estrangeiro e o nacional,
para o consumo na safra de 1958, obedecerá a relação do 1
sane d# trigo nacional x 1 saco de trigo estrangeiro,

1.100.000 tons. trigo nacional
1.100.000 tons. trigo estrangeira
f" ¦ ¦'¦¦¦ *

t,200.000 tons.

Observando o esquema apresentado pela classe trltlcola
teremos: a média de Cr$ 59,80 para o valor médio do dólar
de Importação.

(Admitimos, na pior das hipóteses, que o Brasil adqul-
ra 50% de trigo americano, dólar a Cr$ 67,00 e 50% de trigo
do Prata, a dólar Cr* 52,00 o que nos deu a média mencio-
nada acima).

Seguindo a mesma ordem de Idéias teremos;
1 saco de trigo estrangeiro (80 ks.) custa ?US 4,44 logo,

Cr$ 59,50 X 4,44 = Cr» 264,18.
Somando a esta importância as despesas de transporte

equivalente a Cr$ 50,00, teremos: Cr$ 204,18 + Cr$ 50,00
= Cr$ 314,18, que é o custo de um saco de trigo estrangeiro
(média).

PROCESSAMENTO
No plano que esta sendo exposto, o produtor deverá

receber Cr$ 810,00 na cidade mais próxima a zona de pro-duc&o.
A seguir (Varaonitiaiiiiiaja oomo funcionara o eacm-maai

Importância a ser devolvida ao tritteultor, pela
Banco do Brasil, pala sua produção de trigo
nacional, conforme ficou demonstrado, por
saco de trigo vendido  Cri 238,fT

Pagamento pelo Moinho, por saco de trigo na-

cional comprado  cr? 274 03

TOTAL Cr$ 510.00

CUSTO PARA MOAGEIRO
(Média ponderada)

Um saco de trigo nacional  Cr$ 274,03
Um saco de trigo estrangeiro  Cr$ 314Í18

TOTAL Cr? 588,21

Média ponderada Cr? 588,20 — 2 Cr? J.94,10 ou seja
por quilo Cr? 4,90 ou por tonelada Cr? 4.900,00.

Se antes a média ponderada era de Cr'4 830,00 para 60
quilos e agora e de Cr? 294,10, existe uma diferença paramenos de Cr? 41,90, o que importa em aíirmar que o pâopoderá baixar 12% sobre o preço, beneficiando simultânea-
mente a Nação com a economia de divisas, o consumidor com
9 b»lxa do preço do pão e ao produtor com o preço justo.

PROVIDÊNCIAS PARA EVITAR A FRAUDE

O plano que vem de ser exposto deve ser definido me-diante a adoção de certas medidas, visando o combate à frau-
de. Para atingir esse objetivo, propomos que sejam adotadas
as seguintes providências:

a) — Observar as normas estabelecidas para a safra 1956-57;
b) — Para assegurar a colocação do trigo, eliminando frau-

des e resolvendo os interesses do Banco do Brasil, ês-
te somente financiará as operações entre Moinhos e
Cooperativas de produtores;

C> — O preço de compra do trigo sofrerá aumento de Cr?15,00 no primeiro mês, Isto é, em fevereiro, Cr? 15,00,
«m março e Cr? 15,00 por mês conseqüente, pois evi-
tara que oa Moinhos retardem a compra, a fim de
usufruírem lucros de Juros, quebras e armazenagens;

oi — As notas que forem expedidas sem a respectiva cober-
tura de paute doa Moinhos, deverão ser acrescidas dos
valores do item acima (c), considerando a data do pa-
gamento e nâo a da expedição das mencionadas notas.

«A regra e> nosso direito
penal ê o acusado se defen-
der soito.

A pnsâu preventiva se Jus-
tiíica cm situações especiais,
em defesa da sociedade amea
cada soriaroente pelo deli-
to que se vai julgar.

Uma destas ameaças éode-
saparecimento do acusado
tornando difícil a formação
da prova.

No presente caso de Luiz
Carlos Prestes, parece-me
desnecessária a medida ex-
cepcional em face do desejo
que manifesta de se apre-
sentar para o julgamento e
tendo <m vista a situação
geral <to país. A ordem de-
mocráttea reinante no Bra-
sil não sofrirá o menor ar
ranhão com a revogação do
mandato de prisão prevenli-
va de Luiz Carlos Prestes»,

SOCIAIS
CASAMENTO

Reallzarse-á no próximo dia
31 o enlace matrimonial dc
sr. Reglnaldo Rodrigues So-
bral com a senhorlnha Wil-
ma Naclí. O noivo é filho do
saudoso dirigente operário e
militante comunista João Ro-
drlgues Sobral e d. Maria Ri-
bas Pontes e a noiva é fi-
lha do sr. Sallm Naclf e d.
Mary Naclf. A cerimônia ei
vil terá lugar às 9 horas dc
dia 31, à Rua Marquês de
Valença n. 23, na Tijuca.

FALECIMENTO

Faleceu anteontem em sui
residência & Rua Guarani,
514, em Caxias a arta. Mar-
cellna Oliveira Grisante, irmã
do sr. Antônio Grisante. O
enterro realizou-se ontem às
16 horas no cemitério Wr>l

m H0ETO1poriiAi.

CAMBARIA PARIS, A CAMPEÃ DOS PREÇOS BAIXOS!
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\tais Escolas Primárias
JTE-tÃf factaraçõct prestadas ontem n

W • i".".;.;/ (»nora Secretario de Edu*
t.;;<b eíu Distrito Federal, sr. Gama
bJiio, anunciou que está decidido a

t enfrentar vam energia e espirita prá-
tk.t m problemas da ensino prima-
riu, certamente as m a l s sérios da
Pasta que dirige. Referindo**.» à
atuação da nossa diária nn luta con-
tra u situação de descalabro em que
se encontra a instrução pública, ma-
niíestau-se pranto a formar conosco
uma frente única mia guerra ao anal-
fabclismo, à falia tle escalas e por
Igual oportunidade dc educação a tô-
da» as crianças».

C ONSTA o plano do sr. Gama Fl-
/.'.•u da edificação de cem novos pré
dias escolares, parte dos quais se-
riam escolas tle emergência, de cons-
trução pré-fabricada. Ao lado disso,
através dc entendimer+os com enti-
dades oficiais c, particulares, a Pre
feitura procura alojar um certo mi-
mero de excedentes, cuja cifra total
será no próximo ano de cerca de cin-
coenta mil crianças.

/_ população ear loca, sohrcludo
aos pais dos alunos, cabe unm utilu-
de de vigilância rigorosa t perma*
nente a fim tle que us medidas pro*
metida» pelo representante do govêr*
no municipal, ulêm de outras provi*
dências necessárias, sejam realmente
levadas à prática, com a urgência que
o caso exige. Já em março deverão
as escolas entrar em funcionamento e
não será admissível que. ainda dessa
ves se repila o que vem ocorrendo
nos anos anteriores: dezenas de ml-
luares dc crianças, às quais a Com-
tituição assegura o ensino gratuito
e obrigatório, voltarem para casa
com seus pais porque r.as escolas
«não há vaga».

Dt'ISPÕE a Prefeitura dc todos os
recur%os possíveis pura a realização
do plano anunciado pelo sr. tiama
Filho, A aprovação da lei W, calo-
cando nas mãos do Prefeito nutla me-
nos de. 13 bilhões dt cruzeiros para
« realização de obras e melhorcmen-
tos indispensáveis à cidade, permite
que iniciativas ainda maiores sejam
concretizadas, como exiacm com ra-
tão os cariocas.

Moção de Solidariedade a Prestes
e Pela Sua Volta à Legalidade

Requerimento aprovado pela Câmara de Ba netos — MaiiilVsiat.fio do* vereadores de
Bauru — «Não se combatem idéias eom a prisfio», afirma conceituado advogado e profe*-

sor de Juiz. de Fora

A*\S medidas anunciadas pelo novo"
Secretário da Educação indicam, a
nosso ver, alguns passos concretos no
sentido de aliviar o estado verdadei-
ramente calamitoso a que tem sido
relegado, pelas sucessivas adminis-
trações municipais, o ensino prima-
rio numa Capital ande existem ape-
nas 30S escolas públicas para aten-
der à massa dc 350 mil crianças em
idade escolar primária São provi-
dências, por isso, que merecem ser
apoiada», embora estejam longe ain-
da de constituir uma solução defini-
Uva, ou mesmo mais ampla, para o
doloroso problema da in.itnição às
nossas criança».

O que não é possível é que se pio-
longue por mais um período letivo o
triste espetáculo que a cifla.it vem
assistindo, todos os anos: a disputa
entre as mães dc família, nns filas,
ao relento, para a matricula dc seus
filhos e, meses depois, n drama dos
excedentes.

BAimirros. s.p. — 38 cdo
corroíponrfanlc) — A Câmara
Municipal denta cldiulo npro.
vou, por malorlii, um roquorl-
mento do vereador AriiuHIo
Moreira t.*ipr.'í nando ...uliir.i-
ru-diida a Pronto* e a (iiial-
uiior medida qtii* poMslUlllto a
volta do mciuo ao convívio
social. |

O documento tem o segutn-
to teor; *

•ConsUr-rando que a Cons-
tltulçho, em «eu artigo 141, na- ,
segura a todos oa oídad&oa a
livre manifestação dc pensa-
mento;

Considerando que a mesma
Constituição asse-jurn qtia
ninguém será privado tfu seus
direitos, por motivoa do con*
vlcçõcs políticas* •

Ccnsltlerando que é nntl-
democrático c desumano pri*
var qualquer clifatián da con*
vivência da nocledudc, dc seu»
fiimiUarcH e amigos por mo
tlvog políticos;

Considerando que o ex-sa-
nador Luiz, Carlos' Prestes

vem mifr.nifo hft Iouroj anoc
isso Inipedlmonlo;

nòquolro ii Mihu, ouvido o
pli-llilllii Hlj.l C0llH;Bll:|ll0 Cm
llll! Ulll VOlII (tu -ollll lll.-1'i.lll.l
no ex sfinufur Uni* Cario»
l-1'i'..li'ri. l-tlc su vá privado dn
wetiH direitos o íiironllM In-
dlvltliiiiis, admirados pela
nessa Carta Magna, o ao mes-
ni,, tompo iipliiiitilmoH qual-
quer medida que viso a volta
do mesmo ao convívio social."

DOS VEREADORES RE
BAURU

BAURU. 28 (Do correspon-
dente) — Vereadores deita'
cidade acabam dc envlnr no
Juiz Monjardlm Filho, aten.
ilendo a um abaixo-assinado
com -105 assinaturas, no qual
ne pedia um pronunciamento
da Cftmara a favor da liber-
dado de Prestes, o seguinte
memorial:

«Nô.i membros dn Cftmara
Municipal de Bauru, Estado
do Silo Paulo, nos moldes das
atitudes democráticas dos
membros dos legislativos do
cidades como Santos, Soroca-

hs, Campos. Silo Paulo, etc,
como V. Kxcla. bem tomou
cnnlicelmonto •— dedaramo.
noa do pleno ncôrdo, demo*
orami nue soma», cnnw dlue-
res quo abaixo transcrevo*
mos, ui (|iiui*t furam dirigida*
ft nossa ('Aniara (podido de
revogação do mnidndn dc
prlsllo que recai -sôbre o ox*
senador Luiz Carlos pre*ie«,
a fim do quo llin seja dado
o direito de defesa em liber.
dado). A moção pedida sA
nfto |.ode ser discutida c apro*
vada em plenftrio, por estar
mos Impossibilitado} da rea.
llz.u.-.lo de scssOes; outroislm
aproveitamos o eivejo para
deixar patento nos«n con-
fiança no preclaro espirito
democrático de V. Kxcla.»

Assinaram aquele docu.
mento, oi vereadores HorA-
cio A, Cunha, José Marques.
Vlvaldii Crlvcll, Antônio V.
Menezes, do PTB; Nilson
Costa e Ellzcftrio Barbosa, do
PTN; Abílio P. Chaves c Cl.
ro Ishlcawa, do PSP.

O governo municipal está ia abri-
gação de dar escolas ao
povo. O plano do sr. Ga-
ma Filho é um começo
Mas que esse começo seja
realmente realizado. ®
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jr CIÊNCIA, TÉCNICA E «MONEY»
«Ganhe dinheiro. Honesta-

mente, se possível».
O conselho utilitário e amo*

ral do ricaço ianque a seu
filho correu terras cnmn ex*
pressão de mun m.-nlulldado.
Mentalidade do ganho e do
lucro, que reduz tudo a dl*
nheiro. Até o próprio lenipo
é transformado cm dinheiro.
«Time ls moiiey*.. A'iinos, rc
centemente, como madame
Roosevelt expressou «ua ad*.
ni tração pela Inteligência dc
Kruschiov: um homem disse,
que nos Estados Unidos fi*
caria milionário.

Mas, náo se traiu, evlden*
temente, do «ma pectt'iari*
ilade do povo americano és*
so critério de utilizar o di*
uheiro como medida do (ô*
das as coisas. li •• capilalis-
mo que gira em torno do lu*
cro, dele vivo e se alimenta,
transforma-o em sen corpo e
sua alma.

Por Isso mesmo. *3 um re-

Rime qu-s agrilhoa o d.lor* '
ma o desenvolvimento da se-
cledade. A ciência e a tócni
ca, por exemplo, não são ull*
llz.itlas em muitos aspectos
no Interesse social. Os norte-
americanos dão mais Impor-
tftncla ao dólar que ft capa-
('iilaiV mental dus dentistas
— afirmou aos Jornalistas;
segundo despacho de Nova
Iorque divulgado aqui, o cem*
tlsta C. N. Tang, vencedor
do Prêmio Nobel dp Física,
quu acresccntoiti: «Não tem
havido bastante respeito, nos
BE. UU-, pela Ciência. A
Importância que os norte-
americanos emprestam à tre
nologia é devida cs-viclaln-eu-
te ft possibilidade qne ifere-
ce de ganhar mais dinheiro.!-

O telegrama nfto esclarece
sn essas nssposta foram da*
das em ligação com o pro*
blema dos satélites artificiais.
Se não foram, podem multo

bem sei* assim entendidas.
Também não nfirmnii o ciou*
tisla premindo que a situação
na União Soviética é Inteira-
mente diversa Mas ^-ssa ver-
dade tem sido proclauuttln
por orientais e ocMcninls.
E da Indo se pode sem a me-
nor dúvida, tirar a conetu-
são que os propugamüslnsdo imperialismo moribundo
qiroreni lanar com a peiv-ira:a de que os Sputiiiks, glran-
do em torno da terra, mos-
traiu a todos os povos a su-
perlorldadü do socialismo só*
bre o capitalismo

As 
crwnçtts so-

nham, penna-
nentemente. A sc-
muna inteira so-
nhum com o do-
minao. Mal açor-
dum já indagam:
qua dia è ho;c?
Se nno têm nada de especial para esperar,
contam as horas, aguardando a noite: você
vem côdo? Sofrem dr ansiedade pela rea-
lizaoão das celsas e pela presença das pes-
soas, E' por isso que, nessas horas dn espe-
ra, precisam sonhar com os seus heróis.
E eu considero os palhaços os 7iic//iorcs
Ir róis pnra as crianças. Heróis dc carnn
n òsuo, heróis que gargalham, heróis dn
quedas desastradas, dc passos incertos, dn
largos sorrisos pintados, heróis de sadia
e ruidosa alegria. Quando chega a figura
desengonçada c colorida do palhaço, o genial
inventor de graças c ilusões, desaparecem
os animais amestrados, os trapszistas. os
acróhalas, a moça que dança no arame.

E' pena que. não sejam editadas publl-
caçõ?s espaciais sóbre palhaços com a rr-
produção de suas figuras, dc sitas hislú-
rias, para substituir os heróis violentos e
sanguinários das histórias nn qiiadrinlíos.

Também não aprecio a literatura dia-
müticti sôbre os palhaçoí. Ou palhaços nem
estão cansados, nem tristes, nem sós, nem
desiludidos. As crianças ns desejam, sem-
pre, assim: fazendo piruclas sem partir,
por todas as infâncias afora, a nossa in-

ANftWONTENWRC

fdncia, a doa nos-
toa filhos e us que
ae repitirem pelos
tempos. Como po-
ttem ser tristes o»
palhaço», ao cada
gesta ô um aceno
fislco de alegria?

Nunca estao só» o» palhaços! Mesmo quan-
do se apagam as lutes da rlballa, mesmo
quando emudecem as vote» da'orquestra,
mesmo quando se retiram o» espectadores
e facham-se as cortinas do palco, haverd,
sempre, uma criança para acompanhar os
palhaços, para sorrir com os palhaços, pa-
ra amá-los. Dispondo tle um invento para
fabricar ilusões, como poderão negar, a »i
próprios, a dádiva dessas ilusões?

Por isso tudo e ptla nossa volta, atra-
v£s dos sonhos e da ansiedade de «ossos
filhos, a épocas de nossas vidas quo an-
dam perdidas, devemos agradecer, nesse
fim dc ano, as alegrias distribuídas pelos
palhaços. Agradecer a Fred e Carequinha,
os realizadores dos senhos das crianças,
durante lôda uma semana, dádivas que re-
partiram entre os meninos recolhidos ao
Hospital Getúlio Vargas, especialmente, em
nome daquela menina imobilizada, mas que
esqueceu a tragédia que lhe pesava sóbre
o corpo, para sorrir sadiamente. Seria uma
grando coisa se conseguíssemos eleger os
palhaços paru heróis do nossos filhos, pois
o, alegria é o ?)tc7/ior escola da vida..

orntos AiiMit-NTi-*
Tumbém .n-.iii.ii.iin o ape.

lo, ns .,i-.. i'.'i..i/.ii Campo»
r,i* .., presidente du Asso*
.I.I...U' doa iviiiiviaiiui da
mui; Ai.iHi Barbosa do
Nascimento, iiroaldenU da
AüSuiiuçfto dou li.ulicii.i, a
Cabeleireiros du Bauru; e jo.¦c Augusto do Oliveira, pre*-.ul. nu* da Kcdernçfto Bati.
int-iiHi- dos Estudaniei.

SAO 1'AUI.u. H - (Do
•• rr,iii.iiiii.iiif! — Ot verea-
dores AndrA Nunca Júnior a
•i''*<* Aranha, crimlnalista*
Indicados nela Cftmara Muni-
elpa) desU cidade para mt«
grarein a equipe d,, juristas
encarregados ,i„ defesa d«
Prestes, enviaram ao dr.
.francisco Clkrmont o legutu*
u> telegramai' Aif.i'j:.uiuj André Nunes
Junior e Joso Aranha, iI.-jik-
nados Câmara Municipal de
«, Paulo p.o.iii eminente co.
i.k.i Juntada desto tclearaina
autos em quu Jusllcu publica
é autora e acusado Lula Car-
lon Prestes sentUfo ratificar
pcd.do relaxamento prlsfto
preventiva. N&o sc tratando
pris&o compulsória, é dcane-
i :-iirio face elemento pro-
ccgso dc melhor conveniência
para aoclrdadc sua rovogaçAo.

Pátria, mcessl-o. psi liar*
monta entre snus filhou para
sobreviver ft fase aguda por
que passa humanidade, Esta
paz ió é possível dentro prln-
eipios liberdade de que de-
vem grzar aqueles qu« lutam
por seus princípios político» e
Instituições".

NAO SE COMBATEM
IüfilAS COM PRISÃO

JUIZ DE FORA, 28 (Do
correspondente) — cDelxa-
mos Luiz Carlos Prestes 11
vre para se defender e vamos
discutir suas idéias. Querer
combater suas convicções •
sua.-; idéias com prlsflo pre-
ventiva é, a nosso ver, um
grande érro> — afirmou-nos
o dr. Joaquim Henrique Via*
na Júnior, advogado militan-
te no foro desta cidade e pro-
fessor multo conceituado.
Suas declarações na Integra
sAo n.-; seguintes:

«A prisão preventiva a
nosso ver tem seus lados po-
sitivos e negativos. Não en-
traremos em consideração de
ordem Jurídica sôbre essa
Instituto, que, jã possui uma
vasta literatura a respeito •

que tange pomo* doutrina»
rlua o- mil* .in .-i -..-. A «pre.
ciação ul.i tiillidutt-* e condi*•.•"••> d» eficácia <i.» prUAo
pi* v.-nii* .* deve ser «neara.
da Mb upMtoi •• a hernte.
núiiiu Jurídica do texto da
lei deve variar «un função
dos euw .- i.c.'i!i.'.i. De um
modo ciam eoncdiemoi a ml*
Udade « e.tlutencla da me.
dlita nos caso» de necewlda.
de d» segurança Individual ou
ito tereviro*. astlm mesmo
quando aplicada dentro dos"princípios ÈHitloi mali ta.
lutará* e eom ahtoluto ras*
peito -ao. {Kismlndo da dlgnl-
dadv httmans.

.....P .-ir'',.,r'0. *1<* '"K* *** ve-".Vè» «VjSerlgosa Nunca te de.
ve permitir ou conceber pri-
ado preventiva que implique
em cerceamento de defesa. E
nu Brasil, Infllzmento, assim
tem acoittecido. O criminoso
é o seu melhor advogado. Nin*
guém como êle pode agti
com cl! :i"n.'l.i para obter
meios de defesa ampla. O
procurador nem sempre eo*
nheco meandros de cada ea.
so para collt<'r elementos «
armar o edifício da defesa
com solidez.

Se nfto hft perigo de vida
para ninguém e prejuízo pa.
ru a Investigação não se de-
ve pensar cm prisfio preverv
tlva.

No caso cm apreço, que diz
respeito a Luiz Carlos Pres-
tes, nossa opinião de demo.
crata formado nas puras fon
tes do pensamento católico
que se Identifica com nosss
optnl.lo de estudioso do dt-
rfitlõ "e 

dè .'.professor, temos
como certo que devia ser r»
vogada a prlsfto preventlvi
que pende sôbre C-sse lide»
dc uma doutrina. Luiz Carlos
Prestes quer comparecer dlaiv
te da justiça. Quer ser Jul
gado. Então por que não dei-
xft-Io enfrentar os trihtmali
do pais?

Querer combater suas con*
vicçõe-i e suas idéias eom
prlsfto preventiva 6 a nosso
ver um grande erro. Isto stg-
nlflca medo de suas Idéias.
O democrata confessa que
teme euas Idéias. Eis o gran-
de erro. Idéias se combatem
com Idéias. Um homem quan-
do encarna uma Idéia sô-
mente pode ger superado com
outra Idéia. Nem o suplício
da cruz eliminou uma idéia

(CONCLUI NA t* pio.)

Manutenção do
E Justa Remuneração

Preço
Para o

do Pâo
Triticulior

* UM VETO ESTRANHO
O presidente da República,

conforme o notlclArlo oficial,
resolveu velar o.s artigos quin-to • «exto da lei du Cur.giesao
que dispõe sObre a sltuacfto
doa estrangeiros no país. E'
para causar a maior estra-
nheza essa atitude, uma ve»
que os dispositivos quo o -sr.
Juseelino Kubitschek pretendo
anular visam a abolir descabí-
das • odiosas exigências do
nutureza tipicamente policial.
IJuando os Incluíram no texto
la proposição, os legisladores
llveram em conta, evidente-
mente, êsse aspecto.

De acOrdo eom aa normas vi-
gentes, todo cidadão allenfge-
na, mesmo aqui residente ia
multo» anoa, é obrigado a co-
munlcar fts autoridades qual-
tiuer mudança de endereço.
Além disso, fica sujeito a apre-
sentar-ae periodicamente, Isto
é, 4» dota em doía anos, aos

Prazo Para o P.T.N.
Eleger Diretório de

São Paulo
O Tribunal Regional Eleito-

lal de Efto Paulo, em aeaaão
ie sexta-feira, fixou o prazo
le 30 (fias par» o Partido Tr».
bslhlsta Nacional eleger seu
novo diretório regional daque-
le Estado, dando por finda a
atuação de sua comissão de
reestruturação, que funcionava
h* mais ae um ano.

encarregados do que ae pode
chamar, com bastante pro-
priedade, uma fiscalização ex-
tralcgal, ja que controlada
poi* "serviços especiais", quan-
do o registro normal de estran-
seiros seria o suficiente,

>?!Ía há dúvida de que sc
trata de unia prática que se
choca com o texto constitu-jlo-
nal. Vem ela do Entado-Novo
c isto, por si s6, lhe dá o travo
antidemocrático.

O Legislativo tem ainda um
eumlnho: derrubar o veto do
chefe do governo, mantendo,
assim, aquelos dispositivos
realmente salutares,

Apoio ao Manifesto
Nacionalista

RESOLUÇÃO UNÂNIME DJi
GAMARA DE MARICÁ

A Câmara Municipal de
Maricá, no Estado do Rio,
sob a presidência do vereador
Joaé Luis da Cunha, da UDN.
aprovou por unanimidade o
Manifesto da Frente Nacio-
nalúta Fluminense, lido no
recinto daquela caaa leglslatl-
w pelo edil José Pinto, do
PTB. Aprovaram ainda os ve-
readores de Maricá que fôs*
ae aquele ato patriótico co-
munlcado por oficio ao ctepu-
tado Jonas Bahlcnse, presi.
dente da Frente Nacionalista
Fluminense.

Estudo elaborado pelo engenheiro Nilo Romero, eom base nas teses do Congresso de Passo Fundo, demonstra com dados irrespondíveis
que é possível até mesmo baixar o preço do pâo e assegurar um preço justo ao produtor de trigo — Como deverá funcionar o esquema,

caso seja aplicado na safra atual
inferior ao trigo estrangeiro. Ao mesmo tempo pagar prec**
justo para o triticultor, através do Banco do Brasil, coro
aquilo que pertence ao triticultor, ou seja, com a economia
de dólares que faz o pais com a produção de trigo brasileiro.
Vimos que a economia real, sem contar com os beneflciot
do emprego da mão-de-obra na lavoura e tudo o mais qm
decorre da comercialização do produto, íator de riqueza na-
cional, monta a ífUS 84.078.000,00 "tjiife, 

transformado» en
cruzeiros a Cr$ 80,00, permitiriam.ao..Governo dispor di
recursos para devolver aos tritlcultores, pois que lhes per-
tencem, quatro bilhões, trezentos e vinte e seis milhões •
duzentos e quarenta mil cruzeiros. Ou sejam, Cr$ 3,93 porf.44 quilo, ou mais aproximadamente Cr? 235,97 por saco. Isso

1.44 sem falar na utilização do Fundo do Trigo, e nos ágios cria-
s-w-n-o. 000,00 dos para o auxilio rural.

PORTO ALEGRE, 28 (Do Correspondente) - Foi di-
vulgado pela imprensa o importante trabalho, que a ssgüir
transcrevemos, elaborado pelo engenheiro agrônomo Nilo
Romero, com base nas toses do Congresso du Passo Fundo
e que foi recentemente apresentado a um dos candidatos ao
govôrno do Estado, por solicitação do mesmo. Como u leitor
verá, trata-se de patriótica contribuição desse renomado téc*
nico parn a solução harmoniosa do problema do trigo na*
cional. Ficam mais uma vez derrotados os argumentos da-
qtieles qu:, por. ignorância ou má-íé, procuram contrapor os
interesses do produtor ao do povo consumidor. Tal projetoè ao mesmo tempo uma proposta concreta aos governantes
da União, no sentido de recuarem da atual politica lesiva aos
intorôssos nacionais e empreenderem o caminho nacionalista
e popular. Seu texto é o seguinto»

o dólar vale Cr$ «0,00, em média (cálculo excessivamente
baixo).

Tambóm para conduzir o problema, admitamos que o
Brasil não prodttzà trigo, teríamos então, para 1958, que,
em lugar de comprarmos um milhão e cem mil toneladas de
trigo estrangeiro, pura um consumo ds dois milhões e duzen-
tas mil toneladas, conforme afirmou em Passo Fundo o dr.
Mário Mencgliettij Ministro da Agricultura, teríamos, repeti-
mos, para um consumo mais um milhão e cem mil toneladas
e esla parle íinal, custaria para o Brasil, a dólar d» valor
real tle Cr? 80,00.

100 Ka. Trlso estrangeiro custam SUS
«0 Ks. Trigo estrangeiro custam ÇUS

1.100.000.000 Ks. Trigo estrangeiro custam SUS

PARTE DE UM PLANO GERAL fARA SOLUÇÃO DO
PROBLEMA TRITiCOLA BRASILEIRO

Capítulo — Altitniíeiifão do Preço do pão e remuneração jus-
ta para o Triticultor.

A solução deverá atender aos Itens enumerados a seguir:

D O tema será focado tendo em vista uma*' solução na-
cional, patriótica e que não seja só para o presente
e sim para o futuro, dentro de um plano geral;

3) — Salvaguardar o Interesse tio consumidor (promovendt
a estabilidade ou se possível a baixa do preço do pão)j

3) — Assegurar o interesse do R. G. do Sul, sem prejudica»
os demais Estados da União;

4) — Garantir renumeração Justa ao triticultor, valorizando
assim o seu trabalho.

O Interesse do Brasil em produzir trigo deve ser ba*
seado na economia que o pais fax de divisas, evitando a lm-
portaçâo do trigo, bem como na economia de dólares, que se
destinam a pagar o transporte do trigo, dos portos dos pai-

¦ ses exportadores até o nosso litoral.
Para raciocinar, partiremos da realidade do valor do

dólar, para o Brasil, isto é, sem interferência de ágios e
tarifas. Olhando o problema de um todo, podemos dizer que

Sabe-se que um saco de trigo, de 60 quilos, custa do
transporte para o nosso Governo, ao redor do Cr$ 50,0(n
transformando em dólar a Cr? 80,00 e calculando o custo
de 1.100.000 toneladas, chegaremos à conclusão de que dis-
pendemos de transporte $US 9,130.000,00 que somados ao
custo do trigo, atingirá a 90.130.000 dólares.

Pelos cálculos de custo de produção, os,quais podemos
tomar como exemplo, os apresentados em Bagé na III Con-
ferôncia Nacional de Triticultores, vemos que 40% são gas-
tos em aquisição de máquinas, peças, adubos, combustíveis
o lubrificantes, representando em dólares ?US 36.052.000,00,
que deduzimos do total do custo e teremos então:

?US 90.130.000,00
SUS 36.052.000,00
?US 54.078.000,00 Saldo a favor do Bratfll.

Pominto, como o Brasil deixaria de Importar 1.100.000
Ittneladas, porque Já as produz, fazendo naturalmente uma
economia de ?US 54.078.000,00, pois deduzlmoi a parcela
gasta com bens de produção.

Perguntamos: De quem são esses dólares? Nao pertau.*
cer&o à produção, aos triticultores, ao Estado produtor?

Com esses 54 milhões e 78 mil dólares, pode o Governo
baratear o preço do pão e pagar o preço justo ao triticultor.
Bastará para, tanto utilizar-se novamente do esquema que a
classe dos triticultores apresentou no ano passado, no qual
o trigo nacional íoi vendido aos Industriais por um preço

Como obter numerário para a oompra do trigo nácionatt

Wa mesma fonte onde se consegue para comprar trigo
«otrangeiro. Esclarecendo melhor exemplificamos: "os d61a-
res postos à disposição para compra de trigo estrangeiro,
cuja média vale Cr$ 59,00, o Governo colocaria em licitação,
obtendo valor acima de 100 cruzeiros, e com êsse resultado,
maiores disponibilidades obteria em cruzeiros, e oa llcttantes
mais dólares para outras necessidades do pais".

Ainda assim, hoje gastamos divisas com mais 1.100.009
toneladas compradas fora, ou sejam, 91 milhões, 180 mil óo- ,
lares, porque a produção nacional n&o é suficiente para ate»
tter os reclamos do consumo. Adotadas as medidas indica-
das neste trabalho, ficará estabelecida a confiança do pro-
dutor e resguardado o interesse do consumidor, e, em plano
mais alto o da própria Nação. Podemos admitir qua dentro
do prazo máximo de cinco anos o Brasil poderá bastar a si
próprio.

? SOLUÇÃO . .
 _¦¦!?

Tloo-a evidente que o Brasil está* scornurdiando eon a
produção nacional do trigo, livre das despesas de compra da
bens de produçfto, a importância dé *US 54.078.000,00, por
dólar, teremos: Cr» 4.326.040.000,00. Se dividirmos eaaa ao»
nomla pela nossa produção expressa em quilos, obteremos ,
a contribulçáo de Ct» a,M por quilo, ou seja, Grf MT.W por!
saco de 60 quilos.

(OONOLÜI HÁ 9* MflW
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E 
costume dos jornais, noa últimos dias de dezembro, pa*
sar em revista os principais acontecimentos do ano quo

chega ao fim. Desta vez porém a revista terá de se resumir
quase que sâ ao registro de um único fato — o fato máximo
e absoluto do ano: o lançamento dos «sputiüks» soviéticos.
O Impacto de 4 de outubro, que se repetiu a 8 de novembro
oom ainda maior assombro do mundo Inteiro, deixou tudo
o mais na sombra e no olvido. Tanto mais que os dois peque-
noa satélites comunistas continuam a girar em torno da Terra
i— sinal científico dos novos tempos.

Giram os csputnlks» em torno da Terra, e todavia rerl
ficamos que tudo que se passa na Terra, atualmente, girs
por aua ves em torno dos «sputnUcs». Desde a madrugada
de 4 de outubro que a politica mundial tom os olhos prega-
dos nos' tsputnll—». Olhos raivosos de uns quantos, olhos
confiantes de milhões. As antenas ds ciência e os óculos ne-
gros do obscurantismo, a Imaginação dos poetas e a oontabl-
Udade dos banqueiros, teimosias caduca» e Jovens esperanças
— tndo e todos vivem hoje, com medo ou com alegria, em
função da mensagem que os satélites comunistas nos enviam
dos céus que começam a ser devassados pelo homem.

A verdade voa com os «sputiiilis-i, disse o Marechal Ma*
Ibiovskl. A verdade é o socialismo, são as idéias socialistas
que envolvem c empolgam o mundo. E como o socialismo é
sinônimo de paz, eis que n mensagem dos «sputnlks» comu-
nlstas é a mensagem do socialismo e da pa'/,

Na era nova Inaugurada a 4 de outubro de 1957, nin*
| guém mais no mundo se atreve a falar abertamente a favor
1 da guerra. Pelo contrário, desde o mala humilde pária da

FOLHETIM
ASTROJILDO PEREIRA

professor de história numa unrvwsidade americana, falou na Dias, Casemlro de Abreu, Alvares de Asevedo e Castro Ahea.
BBC de Londres sobro os resultados da recente Conferência Com justeza, o prefaclador assinala a posição de Varela como
da NATO em Paris. Entre outras coisas que éle disse, eom poeta que — «resume em si todas as tendências que o prece-
a sua autoridade de perito em «assuntos russos», figura deram, antecipando as futuras». E dal, observa, a dificuldade
seguinte: e a sedução que o estudo da sua obra oferece aos críticos e

«Coisa alguma na doutrina marxista precontsa a pro- historiadores. Mas aqui o sentido dessa sedução favoreceu
pagação mundial do socialismo pela força daa anuas. -lami-ls o crítico, que é também êle poeta, no seu esforço por vencer

ns dificuldades de análise e definição da obra de Fagundes
Varela.

«Obra múltipla, diversa, representativa, precursora, on-
de se refletem não só as flutuações do seu espirito, mas tam-
bém a nobreza do seu caráter, não só as antinomias cunslan-
tes de seu pensamento, ou os passos claudlcantes do boêmio

Io
Amigos, bom Ano Novo, e viva • ssp_¦_a/

a URSS invadiu um pais pela força»,
Conste.

*

FALTAVA 
na bibliografia brasileira uma edição complcia e

corretoras poesias de Fagundes Varela. Já nito falia mais,
graças à Companhia ISditôra Nacional, que em boa hora cuidou Inveterado, senão também as lutas mais decisivas, as Idéias
de incluir as Poesias Completas do grande poeta fluminense mais generosas de seu tempo, um feliz e coploso testemunho
na sua excelente coleção Livros- do Brasil. SSo três volumes da validade social do poeta e da força dlgnificante da poesia»,
compactos, de bonila apresentado, com organização e apura- Para chegar a «sta Interpretação conclusiva, E. Carrera
çao do texto por Mlécio TAll e E. Carrera Guerra. Guerra mergulhou os olhos amorosos na obra do poeta, sedu*

Mléclo TAtt Incumbiu-se especialmente da apuração do «Ido por seus sortilégios; mas ao mesmo tempo, com asrudo
texto realizando um trabalho paciente, meticuloso, revendo senso critico, estabeleceu as necessárias conexões existentes
erros e lacunas, anotando tudo que necessitava de esclaro- entre a obra escrita e as condições históricas da época em
cimento, restttulndo-nos, de tal sorte, um Fagundes Varela que viveu e poetou Varela.
íntegro e autentico. Trabalho de erodlç*o segura, cujos me- Parece que Isto nao agradou a alguns críticos do eritl-
ritos nâo serio louvados demais. oa, que prefeririam um profáido de pura avaliação estettcUte,

¦ Carrera Guerra prefaciou a edição oom um auba* só preocupada oom a estrutura do verso e a técnica de oom-
tancloso estudo sôbre a vida e a obra do poeta, «ase estudo, posição empregada pelo poeta — tudo oom o propósito pri*

nm 5_* maclal de nos faaer acreditar aue Fagundes Varela foi a

objetivas com a cabeça e mesmo os pés postos nas
Não negarei n, utilidade dos métodos modernos de
do certas particularidades estéticas e formais da obra IH»
rarla, desde porém que não se. pretenda; com Isso, monopo*
lixar ou esgotar aa possibilidades de compreensão • Inter*
pretação. Se não me engano, tels métodos ou processos am-
Nticos possuem virtudes mais propriamente complementara,
I sua exclusividade como tastrnmento de avaliação peca per
«unilateral e vem a ser portanto tnsufletait» para uma Jtarte
-ralortsaçio dos múltlptoa • eomptexos asoectos do '

BterArio oa artístico. B sa estou seda res isats i
que esses aspectos múltiplos e CCT-pteios

compreender e Interpretar eqvflo qae eóasÜHnl o
mo da obra de arte — a soa jwfcstâaete sodal

A meu ver, Ms maMo bem Carrera Guerra
os aspectos mala rtroe e tmmanoe As Vareta, soa
mento de ordem MeoMgtoe cm face doa grandes
do sen tempo. E* sem dúvida surpreendente este '

até agora era tido apenas eomo um boêmio desatinado^
qualquer interesse pelo que se passava em volta; maa -ias.
Varela verdadeiro, cuja glória de poeta cresce ainda man 1
cm nossa admiração e cuja importância aparece mala de- g
tinida na história da poesia brasileira.

fndia até Sua Santidade o Papa, todos falam a comum lln
•*_agem da paz, augurando, pregando, exigindo pas para a
humanidade. Até o ex super homem Pôster Dulles 4 forçado
a talar em favor da paz.

A Idéia da paz domina o mundo, é a Idéia que penetrou ,.„OT , ._.. -„— 
fundo na consciência e no coração de bilhões de homens e cimento, restitutodo-nos, de tal sorte, um Fagundes Vareta que viveu e poetou Varela^,
mulheres, e se Converte om força irresistível.  """" "

nosso mui conhecido George B. Keunnn. antH*» **mal' 
sador do*i Rstadoe Unidos nn União Soviética e agora.

tiro* rcoebia-M. '.
Teixeira Soai-e* — a «isaate • • Mo <¦*•*• *• I

-pinl e na Argentina. UI1-1S18) — !•_««• to '¦¦«•».

Kneld* — Anu-da (etSnleM). Ct**** *•_ ÀàtSnU
Urraria Juie Ollmpl. HltSm.  

Ciro doa _nj«a — Doli Homsa—i- O- «¦saiwass Jilsalia •
AbdlM unm •« yoIow», Capa Sa F»»r. — Unarta **** Oltapii Hl-
Mm. ¦ \_

Kr-uii itetyra — Maria-» lliamil. Oasa to Vê*» tu Mm —
livraria -lote Olímpia BdlWt-

OeUTU da Farte — O Matar to M-aa4a tn»ia_>. TO ********
da «Ti-arMIn Barr—a.. Oaea to *o*r — -U»t-n«ta íoa» OB-Vt*
KdMftra.

Antanto Olln** — O HooMaA do Madrigal 'pearta.. Cam* • ****-
traçUi*,, de Totr — tlvrorl» ."(u# ailn*-ilo..Edlt<ii-n,_

nüW-^Mt^-WI-ÜtililK-MMÉ

que é um lúcido ensaio dc interpretação, mostra-nos um Fa- maclal de nos faaer acreditar que Fng-undi
jrtmdes Varela em sua legitima estatura, como nm dos cinco vida Inteiro nm poeta Intocável e intocado, Isto é, um poeta
«¦randes poetas do nosso romantismo, ao Indo dr, Gonçalves vivendo m* vácuo, desvinculado de quaisquer clrcun**luncins

m *v'wlitiW'--iii-'''i-'----*''-"'g«i^'»'.'m _____a_wiamm„ir'i,'imrtnrf_Ém__^ iiim-ypyiY-mwiiiiro^



Estrelas desejam às leitoras da
I. P. Feminina um Feliz ANO NOVO

.'*___*_ _ Ts\m
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Ao encorrar ôato nno do acontecimentos tflo marcantes, cio
satélites artificiais o outros êxitos òm todos os torronos: cultu-
rais, .científicos, artísticos, esportivos, ano do concursos interna-
cionais de música e encontros internacionais do esporte, ano do
progresso para todos aqueles quj estão vivendo cm paz, quisemostrazer a vocês, leitoras amigas algumas mensagens do estrelas do
nosso cinema, teatro, rádio o televisão. São estrelas que reafir-
maram sua arte no decorrer dês to ano, encerrado para elas com

tanto brilhantismo. ^^

ELADYR PORTO

^Kir^W__HBBBW_fflHFjJJt_ ¦ • I

é 111.1I1 uma vitoriosa de
1957.

ELADII. PORTO í de»-

MJÍ4U?

NADIA Fá
a engraçadlssima «cozinheira
Conceição, a tOfélia Boas
Falas», cuja arte se traduzem espalhar Hlegrla e bom humor, proporcionando comseus programas de Rádio e Televisfto momentos tão agra-(laveis a seus ouvintes, fechou o ano com chave de ourosendo ^premiada como a maior rádio-tele atriz cômica de19u7. Nossas congratulações a Nádia Maria e nossos de-sejos para (jue 11)58 lhe seja tao auspicioso como o ano

que se encena.
Transmitimos os votos de Nádia Maria.«A "ocos, rtucridas leitoras da IMPRENSA POPU-LAR Fer.: nina, envio o meu carinhoso abraço esperamdo quo o Novo An0 seja portador da muita 

"alegria, 
pazo prospcr.dade, tjuo reine harmonia em todos os lares,que nn crianças tenham muita saiidc e que haja boascondições de vida para que todos rojam felizes.

NAOIA MAÜIA»
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I7A1YTIA ADir-A nossa 1ucr'da "Mulher Rea-
VAi^IJA UKlliU dcira"" conhecida e admira-

da cm todos os recantos do
Brasil, por onde passou o "Cangaceiro", nao limitou à sc.i paisa transmisão de sua arte; Na França e em outros paises da liu-
ropa Vanja recebeu uma verdadeira consagração.

Com seu grande encanto c seu sorriso cativante. Vanja. quebreve nos deixará para colher mais louros no estrangeira en-vi.vnos suas boas-fcstas"As leitoras du IMPRENSA POPULAR'
feminina, com os votos dum Pcliz Natal c uni próspero Ano No-
no. lhes deseja dc coraçiio, VANJA.

Rio. 1957-1958"

Ano Novo

O AFILHADO DE
INDIRA GANDHI

Estanislau c Elcna Kuprlya-
novs receberam, juntamentecom uma carta amável um
lindo boneco enviado para seu
filho por Indira Gandhi, dn
Índia O boneco está vestido
com trajes nacionais dos hc-
róis hindus do siículo XVIII.

Indira Gnndhi ficou muito
amiga do casal soviético. No
verão de 1955 quando Rlena
estava grávida, Indira manl-
festou desejo de ser madrinha
do bebê esperado. E, quandoo garotlnho nasceu Indira
Gandhi foi logo informada do
feli; acontecimento.

Na fotografia, Yara.iav
Kupriyanov com o presentede sua madrinha Indira Gan-dhi.

CARRERO dispensa comentários.
E' uma artista consu-

assista suas pegas que nã0 a admirei _>£ Í^S

Foi também promissor para Tônia o ano que finda
| 

Sucesso cm todas as peças apresentadas Uma renC
I çao de sua arte cada atuação sua. Um orgulho para nós

| mulheres, uma intérprete como Tônia PTmnsmUimos a vocês sua mensagem:
Dlrllo it BhSmííS!. ano estó topregaul* do es-
de boa v^de, 

CB*°"' ^ "* *"-."" homens
TÔNIA»

As multidões nas ruas, o rol cada vez
mais abrasador, as praias regorgilanles euma atmosfera de alegria e de bom humorestão dizendo a todas nós que um novo a:w •
está chegando. Termina um período de lu-tas e dr. vitórias, abre-se nova etapa deenergias.

Em nossos corações femininos, sentimos
que o uno vivido nao o foi em vão. Temoso justo orgulho do dever cumprido. E uimosnovas e belas coisas. Vimos povos recla-mando o dever e a honra de responderem
pelos próprios destinos. A guerra batendoem retirada, diar.ta das formidáveis bar-reiras que a ciência está construindo para o
progresso universal. A esperança é o pode-roso escudo que cada uma de nós utou aocoração. Dele ninguém nos desarmará e écom êle que vamos entrar na arena noano que se aproxima. Tudo nos di*. que ua vida será mais bela, menos cruel a diá-ria peleja, mais tranqüilo o céu sôbrc nos-sas cabeças. As escuras e pesadas nuvensanunciadoras das borrascas desvanecem-see levadas pelos ventos da pas, afastam-sedos povos. Vez por outra, teimam ainda emreagruparem-se sob formas várias, pres-sagiando tempestades. Será, em vão, assimacreditamos, pois a bonança há de chegar.Assim o querem os povos, por isso lutamosms. mulheres.

A intranqüilidade mesma que sc perce-be em cada canto, o "suspenoe" que as emo-çoes dc. cada momento trazem ao coração,olmganilo-o a um dilalar-se continuo, 
'são

indícios de mudanças c movimentos, nasmais varias direções. E o movimento c a,própria vida. Sem êle, a vida não seria vida,a flor nao seria a flor, as estrelas desman-char-se-iam...
O mouimeiiío varre us odores da putre-façao, tonifica os ares. Por isso nós o ácom-

púnhamos, prazeirosamente. E é também
por esse motivo que saudámos nas bruscasc inesperadas oscilações de cada momento,um novo triunfo da vida, um novo triunfouniversal v humano.

Sattdèniòi a este Ano Novo que )iosbale às portas. Saudemo-lo alegre e resolu-tamento. Saudcmo-lo como a um novo perío-do da incensaniè movimento, de renova-
Ções e de vitórias.

Espatifam-se os engenhos apocalípticos.
Novas estrelas cruzam os firmamentos, e os
jilaneias que contemplamos das janelas denossos lares já não são para nós apenas os
pontos luminosos de nossa infância. São
mundos que nos pertencerão! E a energia
dos astros tornará nossas vidas mais sim-
pies e belas do que as dos contos de fedas.

Que lindo será o dia de amanhã/ Feliz
Ano Novo, leitora amigai

MODA
. CASTANHAS

1 pato, 1/2 quilo dc carta.
•has, 1.00 grs. de pra-unto,• ovos cozidos, _0 grs. deazeitonas, 1 pão pequeno cor-tado em cubos e .rim na man-lolga, 1 cnpo dc vinho, sal,
»imont:i. cebola, alho, man-leiga, etc,
Deixe o pato temperado dor-mir na vinha dálho. Cozinhe

as castanhas rom uma colherde sopa, deaçucar, Depois de

cozidas, retire as peles e par-ta em pedaços. Refogue os
miúdos do pato na manteiga,
junte o presunto cortado em
pedaços, os ovos o azaitonas.
Junte as castanhas e os cubosde pão. Com esta misturarecheie o pato, costure. Bo.sunte com manteiga, enrolecm papel impermiável e leveao forno para as_ar .Reguesempre com molho, furandoao mesmo tempo com um
garfo. Quando estiver macio,retire o papel, e volte ao fôr-no para corar. Sirva com orecheio, o molho de.cnsordu-rado. fa

Êste vestido de linho branco
com Unho quadriculado bran-
co e azul, além dc ficar nui-
to bonito, facilita o aprovei-
tamento dc retalhos, dando

essa bonita combinação..

eca Seu Filho
mm£foma.na° • ««"to ie nossas ordnteos,•ntenores as consultas de que tratamos nas*uas últimas, diremos ainda algumas pala-•m» sobre os sentimentos de insegurança e<ernedo. Dos sentimentos prejudiciais ao liar-montoso desenvolvimento, da criança, são
lsf,8 BW,,S Perwsos - pei„s conseqiiên-
fias que poderão trazer no futuro — e tam-bém os que mais cedo se instalam no vai-qutsmo do educando, quando a mãesinha, nãosuficientemente esclarecida aescura a inãZpensava vigilância. Criança ensinada pêloprocesso do terror - receio de castigo, medode escuro, ameaças, histórias terríveis — di-flçilrnente conseguirá, depois de. aaulio, su-perar suas angústias, fobias e neuroses E'pois necessário evitar energicamente o con-

Jato da criança com adultos qua ot ¦postam
. raumafwar pelo medo. Tenha e cuidado drwn.»sír è hnhti, b coothAi.ir», « .Ada »_rri_i«#.>w<f íMírw m» tti'9 f*.». tm Y! mu Um) «*¦K*. ttde jwmiíe fw- mairnim amU ki*.4•i ua ertanfo: fí h*9 tom* n*a preoauçOtnat <n\n r,cn.-iç<iit: tenham cor» «odoi ot>••<#* « amigos. H," pre/er.o«í çu* uma ar*
\ i nunca ouça. uma história a ouvi-las¦róprias paru tua idade, compremis/lo, ttibilidade. Esteja sempre atenta fl. brhi-iras c convertas com. que alguns adultos¦.tam dg dislr.ak ot erianeai. Muitas vizet

MARIA GABRIELA
owH-as desse tipo; que bracinno tâo gordinhovoucomer um pedacinho desse braço Ouentão desse: está tão gordinfio esse. leitão-«tn7to Vou assá-lo no forno. E não pensev. leitora amiga, que esses exemplos que es-tou citando aqui sejam coisa de priscas éi-as,
Vif. ,anlW°- &B„ °^rvem h°)e em dia. Nadadisso. Mana Gdbriela. ainda hão está tao ve-lha assim. E essa terrível tolice, ae assar otleitãozmho ao forno foi um espirituoso tjra-cejo de um cavalheiro culto e, diviomado, feitoao meu ftlho^ mais velho. E um dia dessesconversando com um jovem aluno meu sobreesse pnoblsma do medo . do tm-or que cau-sam tais gracejos êle arregaçou- a manga dâcamisa o mosirou-me uma grande acatriz nooraço, e contou-me: tinha êle l> anos; estavana cozinha com uma prima mocirhrt. sói, emlata. Bisbilhotando ni fogSo, ela dmtiapotimm panela- ktnumtm qite _.&, boiiwhm» oer-«« m> jrtm • OMWütmi.' tom poéiamot p*rwmjMtUKnnKo éo im. hraoo qu. * tiu> yor.•inho Woi «d dar-lht (m ootot wm mo-•nwlo , tU pattou « mdo no faeAo da ooti-«Aa • Hro« wm. Inten 4t, braro r*,«<,,n*m
i-ocèt o .««espíro dn p..h>-, mtmm... mijoignorância tivera resultados tâo dromdtiros
Evite cuidadosamente tudo que possa átemoriiar a criança-
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emana, feminina
O ano de 57 foi muito pro-

§ missor para _, Brasil. Muitas
j| esperanças c muitos anseios.'% Muita coisa boa aconteceu.

XXX

... Damka, eadelinha. de raça¦| Lalka, que deu primazia ao
0sexo feminino de ser 0 pri-Jmeiro a transpor os espaços

1 siderais, loi sem dúvida o
|assunto mais discutido e po,;|pular do ano. Seu nome es?| teve em torta a parte, send.)
^ motiv0 de lágrimas para
í| multas veüiinhas desocupa-
i| das qua dirigem pelo mundo
Ü afora snciertades tidas como
| pro etjran de animais,
g Foi eleita ela A.B.I. a fl
^ gura do ano.

XXX
Os esponja internacionais,

i a atleta norte-americana Al-
g thés Gibson foi a mulher
g que mais destaque alcançou
i no mundo Inteiro, .graças a
é sua . brilhante atuação em
P todas aa provas de tênis a
| que concorreu. Sua a.uação
^ no esporte branco, veio pro-
% var quo a capacidade está
^ além d- qualquer preconcei•| to de enr c que, apesar das
jP humilhaçõeí iijipostas covar
^ demente à suâ raça em Lit
g tio Rocie, não hesitou pm lo-
4 var para o pais do precon*celtos, o honroso titulo dec*mp«* mundial d« tAnl«.

xxz
Tanauúu Monui_te mm a

bnwOalra q*c mala Im. w-
tWaa mm J«wn«l3 «strang«Nh

. ro.. Pudara! rol slelta a'nal' tolt mulhar do Bnudl• • «ffunda do mundo
i 

XXX'

j: Em recentes estatlaucaa,
g , verificou-se que nos EE UU.
ii i cada vez maior o número

de mulheres que traballiam
fora de cesu.

Em Jíiíd elas somavam 5
milhOes; em 1947, seu nume-

r0 já, a'ingia a 7 milhões .¦Mi) mij t hoje, o seu número
já ultrapassa a casa dos 12
milhões.

¦ SAIÃO DE MODAS EM VARSÓVIA
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Intensificará a Indonésia
a Lula Contra a Holanda
CAÇAS A JATO LANÇADOS

POR FOGUETES NA U.R.S.S.
MOSCOt.' W (FP) - <Avln.

•Ao Soviòtica>, órgtto do Ml-
nls iM-lo dn Defesa (In Unlflo
Soviética, publica hoje, om pri*
mt-ir* pAgli h, n lotografln do

Explosão cm
Mina Ianque

AMONVVTJ-* — Virgínia Ocl
dental. 28 (FP) - Cjlllitnr.
te mineiros que ce encontra*
vnin nr-risioi'- Ics rm uma
fnlcrln de mina como resul.
tado de rxplosfta registrado
onti-m n noite, foi-n-m trnzl.
dn» s «uperflclf p Imediata*
mente hospitalizado» apesar
de n"iihuin delps estar feri-
do». Foram, cntretnnti i, reli*
rados 10 cuI.ívitcs. Volunta*
rio» c diversas turmiis de sal-
vaitr-nto tentam aproximar-

ae de oltn outros mineiros que
ae fnoontrnm oni outra r*a-
leria KTn realidade «.-ra ape-
nas de 22 * r-.lo «V* 45, cnn-
tr.<.r'aml-,''', an n1" W'a nnun*
ciado, o nilmero de mineiros
surpreendido," per uma expio.
«.io de grl*ú A mini ilr
Amnn.-ite (.nipn-gn 7-r' oporfi*
rios. No dia -I de fevereiro
fillimo explosão ocorrida em
uma mina de nisliop. situa
da a menos de cinco quilfl-
metros de ".mnnnte. havia fe!.
to 37 mortes.

um rnçn a Jnto cntiipultado
por mi*l0 de um foguolc. As*
slnnli* ¦> Jornal: .lí.sse sin e*
nm pormito nos aviões decola*
rom cm qualquer cliriíçno e nm
qualquer In -.u. As catapulta»
podem «ir instaladas nas fio
restas, niu. regiões monta-
nhòsas *. mesmo no fuiul0 de
precipícios. O • objc.lvo pro*
curnild e o dc diminuir o nr
ncccssiii-lo ft dceolagciiti dos
e.içns « jato, Graças a Ouse
sIsiMiij, de ciitnpuliagi-iii. es-
(fio consideravelmente ouinen*
.'ruins as |ifiss.liilii:.-u! ¦!• «In
iivlaçAo de ea.a sovlitlca>. In*
dlcn o jornal, po>- «iiurii Indo.

| que o nv|"to t colmado na cn*
j tnpulia sob um certo Angulo.

O seu ri-n.ui é poslo eni lo a
funcionai t qunudò atinge o
regime máximo, o ;'.''ti piirtto
ncendt o foguete. Libertado
das suas amarras, o ovlflo A
catupultado ao espaço.

Declaração do govfirno de DJnknrta — O problema da compra do
armas

D.IAKAHTA, il ÍI". P.) — "O
K'iv.'i im vid liili-ti*iiri< ur « cam-
punha «li. r«'ivln«ll«*ni*.*io ilu Indo*
noHln a t-.--i.--no dn Novu fluiu*
Oülilontal", dooliiroii o mlnlxtro
ill» InfoiiniH-fluH, nr. Kul'lilj'1,

Hl"'m reuniAo llll KllIlIlKll» hojo
«•1'i-lniiii.i, Aurom.cn.nu o ministro
i|iii', ili*-.ilu o i-ii|iii'-iiii il» IH,'Aii flil-
lii'c<>nillil>i i'1'iiii'u oh hnliinilyici,

o yiivOnio Jiuniilt |H'iil"iii ile viu*
In ii*i (*i'iifi*iuii'*iii*lau ilo loiilu*
lliunte sçAo, Jiih-iiin oh iilwnrvii-
doreu que «*hwi ilecliinuiAr i*iiiih-
llllllllll . ruU|IOnlll II lllll ,1'tlKO,
i*"lirodti7,ldn por vArUis juin.il»,
«* t-in ijim o cx-vlaorpraaliPinta
*i.i lt"ini illcn, «i Mniiimini-
II..IIU, Hlliiiuivii'. "As nii'illililM

iiiiil-liiilniHlí*nuii hAu I"ihii- *> ile-
«1 'iIiim fein plano nlijiim''

rm- oiitrn Indo, 1'iiiiiiiiiniin n

immwr pnrn o oontrol» InilonSxto
numeroiuii empreitas Iiolnmlíi-Ai
Km lijiik.iiln "3 niipr.r.in f"iuill

.•n(ri'KU«*.i Ai niiii.il'l.i.|'*i nilllln*
ra* o rm lliiniluiin fnniiii nin-ln»
iinlluiiliis n i-"in|iiiiililii ilu l'l.i-
ll'|i'l'lnilu llili.i, • um» fdlir.i-n •!"
quinino.

A AQUIBIÇAO DIS AII.MAH
IWAKAIITA, M II-" l».) —

"TiilVfi o 
'ijiivéinii 

iii.inii'"t.i «in-
viu mltmOiM uo* pulsei do I.,**i«
miriipoii o'mi o encnriío ile nego-
«•lar * pomphl «Is niuiu-i, ii o»
Kniiiiiiii Unidos oonllnimrem a
iIi-Imii- «le tomar cm «-onsliloniqAo
o i'1'illiln formulado ii.--..-,' Hentlilii
polii cx-prlmelru mlnUtro Ali
.-iiifiruiimliljiijo", «lerliinui ii ']»

* niinlKti'11 ilu Bxtorlur iln Indo*
íi.-nln, doutor Hiilmnilrlti. Alinll»
•i inlnhii-ii n iiií"i-.ii.i':'"„« piiii'0-i IlIKOíIlvl»

«liiiie» dt Wn-liliiKton • «"-uii'l"
«D «lUil. OU l>i.,.|". I'lli*l..i *.',ll-
itu n.iu Imvlnm tonuulo num il.<-
i|.-fl" rum i ¦. * í .Mi-i., u.jii. i*. |, -
•iiii". Revelou • in'*i"-.*.ii'i o ml*
nlxtii) i|iiH a ,|ii,*:-i.i» (Am illx*
cuililn i*•.-«-uieii.. iu.-, pur i-.i i * i
iln vlnitn foltn » lo.i.mn p«|u
miliniL-lilAiln 0* tintado lllll to-
iini.iiii.il>. pnra ot .\.•,-¦•" i-, do
ti nl..i. AtlftlIOO, «i (lii|'.|nn
Mnln. ESfolarectu o mlnlmor Hu-
In ml ilu ipie i. in i»ii h|,i ,ii», j,i-
vn comprar <i'»*-r- ¦» iipim ,i.. ur-
mn. ie«***« pura «itiipnr o oxír-
cito, terei uin".i" ti. Ii.ivl lu
m*I" um ii ihi"4 onnUitoi a rt.pol*
lo .'mn niítroa i"i i*« rii.-ni iin.
i*. i.i'ii» iJiiiiiu*, oliando t Suíça,
ii Kuíela, n franqn. » HA'ln, a
T«*l"'-'.Kliivfiiiiiln, . r,,!.-,in., . .

Con 3%$* a Tsntèíivd de Golp
Ho [gào a Princesa Hôsiisiia

0 primo de Faruk deveria Subir ao trono restaurado

«</v»w/vv*<^ vwwvwwJ

BEI-UDIOU A SOBTB — O Jornal «\iluuibs eunsi-
derou como felix opoi tunlili-.de i>ara o governo de Taris
a i-econiendaçüo dn ONU à Franja e à Ari-éi.a pnrn que
solucionem a sua Btutirrenta disputa, de inrôrdo coin us
¦"--positivou da Carta da ONU. Essa recomendação foi re*
ceblda eom rejrozljo pelo* povos amantes da paz e da li-
bi-rdade; pois a enerra argelina que ameaça a paz mun-
dial Já provocou o ataque onglo-franco-lsrcelcnse no I-):-.i-
to'. A França, porém, repudlou-a e fechou aa portas a quais-
quer ncgoclaçOea eom os argelinos. Frefcriit manter cm
pé de guerra mala de 600.000 homens, dissipar diãrla-
mente dois milhões de librai csterlinaa e e.vuor ã morte,
mensalmente, vinte mil Jovenn.

O DRAMA DOS POVOS — A Companhia de Petrô-
leo de Kouelte publicou um «núncio de cpréclsa-se» de
cantadores, redatores, correspondentes, engenheiros, geó*-togos, dentista», médicos, enfermeiras, etc...que falem e
escrevam corretamente o inglês. No Koueite, terceiro
produtor de petróleo do mundo, com a exploração desse
ouro negro na mão de estrangeiros, d \o há escolas, nem
hospitais, sem mesmo luz elétrica.

MOTO «IOBHAL — Aparecer* no (tia primutro de
Janeiro, sob a direção de Blad Tahe, o jornal <A ltatallin
árabe», financiado pelo povo, diretamente, com nsskmtu
r.i» pagaa antecipailamente. O problema do jornal Indo-
pendente tornou-se calamitoso no mundo árabe, com a In-
k-rferôncl» doa diversos trustes que manipulam com a II-
berdade do pensamento. Um Jornal do povo /leve ser fi-
ii andado peto próprio povo. Foi Isso o quo fizeram ca li-
háneaes.

-...j-rrO, 2B il*'t-) icüUl.dO a
AuC-ntui «it infomuiíüvs do
Oricniu Ivk*dio a pr.nc o.i
Nasilslmh, espetni do prlnc.pé
Mobanied Ab-.lcl Monoim, ox-
recente do Egiio, det.dn cm o
sou marido em c;,n.,..(-iiín.ia
dn partlclpnc&o cm um "c in-
plct" con;r,i „ regime ebipc.o,
confessou na instrução do pr,j-
cesso que o» mem':ros dn fa-
mllln real ngipoin h-.va n p o-
Jendo uni içolpe de ,s ndo pira
restnurnr n monarquia, Çonflr-1mando q-.te o scu íiinruio. prin-
cine Mobamed A!.dc] Moneim
prlnio do i*x-rei Piir:-k, dtvj-
r n subir ao trono se o i-o'pn
o,* estado trlun nr c -\l".c'a g-
Bundo h mesriiii agência, o
príncipe e n s.i» e-posi ni'rea-
contaram (|iie n5o haviam to-
mado a cois.-i n fér'o. conslds-
rnn::c-,*i como um gracejo A
princesa Kàsllrhnli é tm da
princesa Fa'l:'n, noiva do rei
Fnycnl do Inique.

M4BE0HAIS E(UPC09
CAIRO. 2R (FP) P.Mn primei-

ra vez desd- o comfii;o da re-

votuçao ao Egito, o prcsiàcn.
te Nnsfor Conferiu o titulo ffc
marechal a cinco ofUl.iis su-
periores egilicio--; general Abáel
Ilakim Anier, ministro d.*
Giioirn e comnndnnte supremo
das fôrçiis aiinn-Jas, gu eral
Mujor Moliumod Ibrahm. chL--
íc do estado-ma-or gorai, ge-

ncral dt aviuç.to /.ti:iia,i.,*.i
Sedkl, chefe do estado-maior
«lu avlnçiio, e aliiilr..m ¦ Ollxan
l.i.i.n, cli"fp do CSlndi-inn.n*
'i.i marinha, tom.» p_,r serviços
cxcoi-cionais. Por outro lado, o
soncriil Aij Amei im promcvl-
do no posto do uuirrr' ai, n ti.
tulo honorífico.

*N/\/V\*»*W

PAGINA 5
JANELA PARA O MUNDO *~~~~~~~*~

Dulles Convoca Diplomatas Dos
Países Latino -ímericasis

A primeira vista pareceria uma fnltfaM-
va i/e roí.iKi i/i/i/oiiiilficii a «i,ni-„i*,/f,ji)

feita ,iclo sr. Foster Dulkt, há jwmcos illns,
noi rc/irníiPiifonff» ilo todo» os isilscs latino-
americanas imito oa í/oufimo da IVua/iiii/;*
fon, jnmi Informar sObro a Conferôncln
da NATO, reaitimh recentemente em Paris.

/*»*(* Cflrdter de rotina, rl qua, e.nlrtliin-
to, ndo fpiii a rcimlilo jiromovli/u letita-ft i*
ra jii/o srcrettlrio do llitlatlo da América
do Narlv. Havia um ostensivo Interesso do
001-ínio das listados Unidas, ante» do con-'clave bollelsta dn capital francesa, da pro-
mover uma uíiioiimiçuo <(u Amôrlca Latina,
atrnvtls da Organização dos listados Auuii-
canos, com a iillança guerreira «o Parlo
do AIIAntko Norte. Os »iiolii.o» dC.isa into
rtsso Ianque jd foram apontados, cm nu».
mo, nesta coluna. Abortlaram-sa aqui tom*
íidni a maneira cnvllosu dn lançar cs.i i ira.
ma e quais os agentes da promoção an
furor da auorra-frla,

Passada a Conferência do Pucto do
Atlântico Norlo e balanceados os planos
norte-americanos para a rcalisaçilo dos seus
objetivos militares o eeonómleos, o Or/i-ir*
fdino-ifo do listado o o Pcnltlgono ndo vi-
ram mais a conveniência dn prosseguir,
pur meios indiretos, na iiiiclafira (fe ligar
alada mais os governos lalino-nmcriraiios
«I novos compromissos o conccsnftrs nn bc-
iin/icio do "rolosso do norte".

Depois de uma rápida cobertura dc pro-
i-iif-ii.ii/.» na imprensa continental habilitai-
monto a scu serviço, o sr, Foster Dulles
"convocou" os (llplomntus linino-anicríca-
nos para uma reunido às U lioras dc sexta-
frira, dcsiinaàn a expliear a sua proposta
/vira que. so .estabeleçam larnn mnis entrei-
tos entro a NATO e a OliA. Tratava-se
do tomar conhetímehtò dos dolalhes da
pn,posição que etc, Dulles, havia formulado

e que o presidenta lilsenhower aprwtMl»
ra na reunido rfo chefa de listado, no Oom*
selho da NATO, Oom essa cnrdtor, o convite
foi folio com o csjmço do horas apenas •
com a */í/ril/.cíi/it!(( advertência, feita paio
port.M'0» do Depurtamenlo do lititttdo, dt
que ora tia "so assinalar a necessidade d»
que compareçam á conferência todo» o»
enviadas diplomáticas". Ficava assim tvU
ilnnto qua o convltu era propriamente uma
iii/liiiíe.i.o, o quo os gringas da diplomacia
imjiarlallstn t6m sempre o dcsplanta da fe>ter no trato com representações ser\>l».

Quo querem os lintiuios Unidos, de eom-
creto c imediuto, com uma funtlo NATO. \OliA? A coisa mio está assim tão obscura, i
Alim do aumento dos votos entre os par>'cf/ros o da mobi/ií.içdo dou recursos numa» '
«os, rcondiii/eoit e estratégico* da Amiriom i
Latina para o arsenal guerreiro da NATO, (
os Htitados Unidos visam opor, Já, uma '
barreira ao livro o matuamcnla benéfico im-
tercámbio comercial entro a América Lati-
na e os paises socialistas, procurando impe-
dir até mesmo os j(l irresistíveis prenuncio»
de relações com aqueles países, Para impe-
dir ésso objetivo o vantajoso passo por qutanselam os povos latino-americanos, Dulles
vt), numa absurda acomodação dentro da
NATO, a salda para impedir o que 4 nm-
cesr.ário e Inevitável, Colocando os palat»
latino-americanos no fogo da piterra-fria
e da corrida armamentista a buscando um
impossível arróglo entre o Mercado Comum -
europeu, o monopólio ianque sobro o mer-
cado dCslo continente e mais os anseio» ét
expansão da economia latitw-amerieatmt,
esperam os Eslados Unidos barrar o comi*
nho da emancipação econômica entre nós.
E nesse meio está candente o problema ao
pUrélco.

A VIAGEM DE NEHRU
À AMÉRICA DO SUL

O CARÁTER AVENTUREIRO
DA POLÍTICA DA TURQUIA

NOV A DELH1. 28 ¦FP. - A
respeito ila viagem q ,e, scguii-
do certas Infrrma.õe.s, o sr
Jawuharlal Nelu-u, presidente
do Ccns*.-lho\> min:stro dos Ke-
góc:o5 Estrangeiros pen arl.i
fazer no prô.-.imo ano A A:ne
ria do Sul, scube-so ne-la ca-
pitai que idnda nâo foi lom.i.
da nenhuma dqcisfio ofrlnl.
porím que é mulo provável
que o chefe rio jovTnn IniTmft
vicit,. vários p?P:es dn Amrlcn
Lntinn ,*m 1958. Com ef lo

ucrescenta-sí o «r. N«nn. t*->
rn recebido vjro: crtnv t s e
IA tcrln concordado em prin*
cípio.

O Tesoureiro
Furtou Mais
(!e 20 Anos

Opina Nelini
Sobre Questão
Armamentista

CALCUTTA. 28 (FP) — O
sr. Nrhru expressou em entro-
vista *i Imprtnsa. ren!!'.Mdn em
Dnrjeelliio, sua rnnvícçâo de
nue unia conferência no mais
alto escalfiò atenuaria a ten*
síi,) Intertiiicicnal.

— <S<* os dirigentes da.t qua*
tro potências nucrem realmen*
te marcar uma ot.ana do domi-
nio do .-icsarmamcnto. él.-s presidento Mendercs no trans-
devem ser favoráveis' a "ma c}nso r-a scsí*ao parisiense da;

MOS-:OíJ, 2X (FP) — «Se
fôr manfila u linha politica'adotada 

pelos círculos dlrigen*
tes da Turquia, essa circuns-
táncia {-''Ipeará, antes de tu*
do, os interesses nacionais da
própria Turquia», declara ho-
je o jorrai tlzvestia», sorjun-
do a agência TASS, em artigo
que oprcítenta a nnslnatura dn
«Observador»

Comeniaido a atitude do

tentativaü dc utilização
pais coin0 insirumeno
mãos ios imperialistas».

tal conferência». — Disse Neh- Organização do Tratado do

Denunciada a Crítica Situação
Universitária da Itália

ru, achando um seguida que Atlântico Kcr.e o a decisão da rom A — Foi nsslnado h*)a m»
!n50 existiria nenhum povo fa- Turquia de autorizar a insta*! mnniifi, no palácio Chl-rl, mm

RI\*T;n FDGE. — Nova Tor- vorávcl \ guerra iria. o que laeão d<! rnn.pás de lançamon-, ncOrdo comercial a lon-to praa»
sey, 23 (FP) - Aüiert Sch- prova mais uma vez que nem to de ioguetes cm seu torri* • oniro a Itália e a ünilo 8ovlê.

APOIO A INDONÉSIA — O sr. -«cno riassan, fin*
carregado de Negócios da Indonésia, visitou o Parlamento
da Slrla, para agradecer aos deputados o apoio ao go-
vêrno • ao povo da Indonésia. -

OMA DEISTÜNCIA — emissora oficial do Ancara estA
dlfnndindo um noticiário suspeito sobre o mundo aralie

| e a organização de um governo da Sirla livre na Turquia.
Tambem, defendo o patriotismo árube de -Clmniun, lUalClf,
Nuri Sald e rcl Husseln. Para os árabes, o termo «livre»,
usada pelos colonialistas, significa escravo-

«O PALÁCIO DO REI SAUD — O jornal «Nanaf»
revelou que o emir Falssal, herdeiro do trono, censurou
o seu pai, rei Saud, por seguir a politica perigosa e im-
popular dos imperialistas.

A' GUERRA DE IFNI — Os ataeOes a» Itm Infll-
giram uma completa derrota aos franquistas. Também,
os temporais castigaram a expedição impcrialistu vinda
daa ilhas Canárias, cujos aviões regressaram ás respecti-
vas bases, enquanto os vasos dc guerra desistiram de
efetuar o desembarque de 3.800 soldados. Segundo os cor-
respondentes, os nacionalistas contam com dois mil com.
batentes. Perto da zona conflagrada, cm Agailir, eslão
aqunrielados 4 mil soldados do exército rosíiilnr do Mnr-
roços. •

BOLONHA. 23 (FP) — Os
professores da Universidade de
Bolonha lançaram um «mani*
iesto ao .pais»,, no qual :ãft.
nunr-Iam as precárias condi*
ções de funcionamento em
que se encontram a'ualmen-
te ns Universidades ltaliana3
em particular p tódart as esco*
las italianas, em geral. Pedem
os professores que o governo
ln'prvcn!in-com a maior rapi-
de? possível para resolver os
problemas mais urgentes, rela
cionados notadamente com ti
equipamento • cientifico das
universidade"!, dando a enten*
der que, para apoiar o seu
pedido, poderio ir a'é «a sus-
pensão des suas ativlades».

Depois de citar os casos de
numerosos cientistas italianos
que devem prejudicar os estu-
dos cion ilires ou emigrar pa-
ra o estrangeiro a fim c,e P°*
der prosse-tuir as suas ativl-
nades, afirma o «manifesto»;

•r.A Universidade deve «er con-
siderada, hoje mais que nun*

0 Problema
da Produção

wonker, e 62 anos de Idade e sempre os governo» são o re* tória, afirma 0 órgço do Pre ,
asslstentetcsòurciro do Ban- flexo da opinião pública das ddium do Soviet Supremo da I

cn da Confiança Popular de paises que eles dirigem. União ti..v!ética: «A politica
Oradell (Nova Jersey, con* ¦ Finalmente, o sr. Nehru da Turquii- cons.ilui doravan-
fesou ontem à noite, que des- acentuou que n criação do om te um perigo, não somente
viara 117.000 dó'arès cm um comitê de derarmamento poins para os paises do Oriente
período sunorior a vinte anos. Narõos Unida? era uma feliz Próxim0 e do Oriente Médio,

ca não corno um simprw apa- ' Tendo um jornalista pergun- iniciativa, permitindo nerodi- mas igualmente para o mun-
relho paia a distribuição e a 'tado 

qua! o motivo desses des- tar que as grandes potências do inteiro. Em vir.ude do scu
concessio de títulos e diplo*! vins, respondeu Schwenkor: • nao perderem a esperança «lc caráter aventureiro, essa po*-.mas, mas como um lns'ru*|«As mulheres Meeis e Iam- se entender um dia sébre.-êsse litlca tampéjn _ sc.torn.a. pori-

Alema
BERLIM, 28 (F?) *É abíio*

. lutamontc necessário o numen.
to di«s normas de trabnlho nn
indústria nacionalizada da Re-
pública Domocrfilcn Alemã,
p«ra permitir o equplbrlo en-
tre a oferta e n precura e as-
segurar o rendimento",' dec a-
rn a revista "ElnheP", órzio
do "Comitê" Central do Par-
tido Socialista Unificado. Acres-
conta a revista que. per outro
lado, davem ser realizadas eco-

nomias nos preços de custo
e deve s<*r colorado ponto
final no desperdício de mate-
ria] • de matérias primns.

mento essencial para o desen- ibóm alguns copos, aqui e ali»,
volvlmento da* forças intelec- |0 caso provocou grande emo-
tuals, sociais e econômicas da ' ç5o em R'ver Edge, onde Al-
nação e para o seu progresso hen Schwenkcr era conhecido
civil. A universidade deve ser i como inínllvcl fiel da Igreja
dotada, pois, em todos os do- Reformada Holandesa. Por
mlnl0 e em iodos os tempos, I outro lado, foi atendendo

, . conselho do S'*u pastor que sedas estruturas necessárias às entrCB011 a prls'5o, s^hwen.
exigências do desenvolvimento i*er é casado e lem dois fl-
do pais». 'lhos.

problema.

AJUDE A

ilUPKtiNSA
POPILAR

gosa para os paises que par-
liclpa da NATO. Incessantes
fatos novos provam que o go-
vêrno da ''urquia não perma-
nece fiel aos nobres princi*
pios de lúmal Ataturk que
havia declarado uma guerra
implacável contra todas as
-I-

AJUDE A
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Presenteie com o melhor, gastando menos.
Visite a exposição de Revistas e Livros da

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
RUA DO CARMO, 38 SOBRELOJA

Dasd© Quando a Bolsa de Nova Iorque
eteots Para Lançar Saiéliies?

O embaixador dos Estados Unidos nm Taris teve dc In-
formar seu governo de quo a imprensa daqui, Iiiilíiliiatiiioiiíc
pronta a incensar a.America, imiüo si; tem rido desili: i|ii«-
« «Laranjiuha» negou fogo em sun asoençfui exo.síêrica

Acredita-se, lendo esta impreiisu, qiv clu nao .(ini neiihii
ma, responsabilidade na forniidável fraiule òrgniii/nila lia 2
Uios e meio em tòrno dêsto famoso projeto «Vnngiiard».-
ftiôrioü, mensários, hebdomadários, filnn-s, nenliutn n-i-iio dc
teiformuçilo foi esipiecido para tentar convencer os francesca
Io que nada podia resistir àa empresas do gênio americano.
Kão existiam obstáculos para êsteg alardéiuloivis. fnnin on
•áliiou se mostrassem retraídos em dar dcohirat-Oet. éxcltan-
ée«, exlblam-se as piores tolices ditas |mi- qualquer personn-
fem apagado, solicitavam-se então os militares Foi assim
(ue «Paris-Presse», a 20 de abril Uâsto a:io, anunciou ch Io do
alegria: «Monicgoniery revela ao SIÍAPE: S!'('*li;i;s ariill-
eiais o estações aéreas (Ia radar cslarão, dentro de 'i'— -•""«.
« serviço da defesa níülnfica».

AS NOTÍCIAS UK CONSOLAÇÃO

Qu-unii, ae (ornou eiid.niíii, lio dia se-fiiinte no 1 de ou*
ttabro d<; 195", qm* 6 prímèlrii Satólitu ai-t.il kinl <;ra soviético',
m jorneb obswlndou pêlri anti-sovietísino flwiVani chi .híiiií»
fençólg su, leret'n ü?. eeJeliiiiv i« «itói-u. «ío Sí!.í*!ii:h. Assisilmos,
«mtão, lu. [>enof«ii} nMistjiiitiltãríiia de juninlititá* Irritados, *.
tlocagerar 'j,w. -.;r.tr« !*.)(»•,,,.-;:. jii<*n«m*« iiil«iiii>'i'.i."«i «<fe cuiiNolfl-
<f%ot partida^ oi* U'mIiu<ij|Umí. fEUcnliowot i"i««iiu »fi«.*« cqu-
•ellMlra* oionUfiooft»; »i,m foguete anàurscluo Mibe. * W l«-»i
Ae altitude»; «Bòlldo* -«oi l(fi!n<li>« L'nido«- • o-mlnho do Solü
«Meteorlfo» *rt'f 1* i«U uni-rliiuwM *imlFrlM« •derrubar m»
•putaika m*-;*M.

Coni« g*. vé, •. i-»r*s malLgna «.(...«lei, r eaia« |H»»oaa,tamila fellx<« por i»o«l"rrtni enfim K-*itmnr n «Laraiijlnh»*
j»nlre oe 'icnle-;. ft cinco, illzerhi *.n** ¦ iU.r-1» Ue Cobr
CWiari*r»l r" ;ii,*i.*.. .-^ih i!*.-ri-i)la uc .. de.:\ - iii .•'-. ."" sr.
Md, **- Uu*) wjyui'iwu.u o* di3cuifc(*fc « prouõííltc m-o diflcul-

'Lucieii Barriier (De «l.'Hiimaiiitc»)
Uiiile» nu , iransvu!>Mliiont(i di. «ixigenio liquido ími msorv»-'liirins do logm-te tVaiiguard», ou dns dificuldades «,»«' implica
no iMiicioiiiiiiieiilii «Ias bomba»*, üe alimentação?

HAVIA UM MÁGICO DOS SPCTN1KST
tVii-imi que os foguetes siivitUicon qine satelilizarain uus*-

um dc Í13.G0O kg e de 506,800 kg saiam das mãos de algum
mágico? Também em Moscou sábios e Uicnicos tiveram de
resolver êstes problemas c, no entanto, eles não abriram a
serie dos Sputniks com um pequeno objeto de 1,250 kg. Ao
1'Oiitríirio, no segundo ensaio, seu Sputnik de 3 de novembro
tornou-se um veiculo Interplanetário dotado dc uma instalação
capaz de asseguraria exLstôncla.hornial,- pelo nwnos durante
ollo dias, da cadeia Lnikn. Eis ai um sucesso da mnis alta
iniporiãncia, comíf observava o médico Violetle, da Força ziu-ca,
ilu.';..r,*,' a emissão «Ciêiieias de Hoje» diiundida pela televisão
írancC-sa.

A ciência e n tófcnlcn soviéticas não sô so reyeluram cnpa*
zes de obter êxito no lançamento dos SpütniksJ mas s:- aíir-
iimin como capa-zes C«< raiiquislar a segunda fase da empresa
Interplanetária, É Kaidilo qm- já kp lenta do locxuilii-i-iiia-u.o
oleiilíiico da Lua, segundo o pjano aniinclado ««m «,t*'»)l»'»
uanf,inht [mio Hil.-io aoviélits» jui' tvhlelx«'-vitcbt

1) Envio «t« mm foffuei» <i>*- ¦«•¦«?«wimri • Lua » »•!»*«•*
lt TerrSj. '

> ») l*ii^.viueuto tm mr» f«H'u«». tis* oalr* »6fcr* ¦ «-u-v. *»
.•«oo uin* amümcjkm ekmtifto» eliuniMla <MUiiala»r

1) «Atorrl«t«íw-ji» ia \wam **lsiicic, oienUflua nMW«H. ¦—.
«<U *eA>r* um tanque • Me«oi> <»»¦<»«)• <U T«rn»|

4) Estabeleclnuintff «U mm ¦•'- • • *«'^*-*<* M-ntitU*, «iuuw
• ,mi(»<lo por homem.

O SOL NASCB Ml UlUüN I»
A prep*r«(,-"io teórica desui programa, uo que «xni«"crn*-

atm OiibMiitM ém itmloUtlm • ài ttetriOam m% cowfgia M>c«Má-

ria, já eslá terminada. Hesta aos técnicos assegurar a rea-
lizaçóo u a execução dos veículos transportadores t* de seus
oliservu.órios clentiíicõs,

Dispondo de nova fonte do energia, como foi anunciado
pelo acadêmico Dikiickinè a 4 do novembro último, a ciência
soviética so acha cm cxcndwite posição para empreender, com
ótimas margens de êxitos, esta assombrosa expedição lu
nar. Estamos bem longe, evidentemente, dos problemas que
Já se tornaram elementares para nós, mas que contrariam

ainda as tenativas dos ameracinos. Os ensaios satisfatórios
ilu l«¦guete balístico intercontinental, os êxitos dos Sputniks,
provam indubitavelmente que na União Soviética foram su*
[.vindas as 

'dificuldades 
de propulsão, de direção e de resta-

linda ãs altas temperaturas, com as quais tropeçam ainda
os americanos- Em tais condições, o avanço soviético em
relação nos Estados Unidos é, pois, considerável o isto por
ráz&jis quo o nosso camarada Frederico Joliot-Curle recen*
temente demonstrou nestes termos: . 

' '
«O In'o de ter sido a União Soviética a primeira a lançar

o satéliti! iirlilicial não é um acaso. Nós seremos as' testeiiiu*
nhas dc avanços cada vez mais numerosos sobre a ciência

.ociíienla! nos anos que vêm. Aliás,'a ciência e a técnica nos
p-ij.se* socinlislau &x desenvolvem segundo orientações esp»-
«ilals*..

OUA.NDO k IBOLSA DOMINA OS LAROUATOKIOM
Xkc noiA o rapta dn uni Mlg-l-' na Coréia, nem o lequeat-*

i** tO(*TlÕt« poi-tador do Sputnik I quo InapIrarA aua anuMioa-
*A>t\ as «olaçfc» própria* p«ra amnxpnnmmr «w InfwtorMa-l*
«-bifiiattoa • Mcnloa.

«tal* if*Xori«jrUa«l« ftmrUmma » aisae^uim m. ¦Mg»'»» «tu»
Mflo* noa HC.-"t*A>c Unkkw, ooée • BoIm domlaa oa maia alto*
laboratório*. t por 4«t« fato »i>it«iu«àl.l«v» qua a derrota ia
•iljuanjlnha* prayo'.»*i aiiles uma baixa na HoUa de Nova
Iorquo, «uil«w mesmo «Ir provooai- uma reunlfto clenllfii-*.
"Hu-i»r.'i-st»-'n do pnieiir»! an. oaunas da trAglca explosfto d*
Cano Caiíaveí-al. Desde «iiinudo «»• iMiIsIstas, oa capiUlUUa.
foram eouii-oteutua uara lançar aatéilUi» arUíicltiar

. ..^v«.i «ISI-ECIAIS l-AKA
UEVENDEIlOKKS

Jlua da Alfândega, ai8 — 1» un-
dar. Rua Vinte «te Abril 7. P.ua
José Mnurlclo, 2S6-A, na Penna e
Av. Nilo Pucuiiha, 27G — Coxins.
Est. do Rio.

tlca. Completam isso anOrdo ura
protocoln comercial para 1951,
nuo regula ns trocas ontre os doía
países, a um acOrdo d* mura*
mento

< x a

KLHWKNFUIIT — (Carfntta*— Cinco pessoas, entre as quaja
um sulioficlnl dn gendarmerl^
nbser«-.iram durante quatro.***.!•>.*
nulos e 'mfilrt '-mn óbjctõ'voá<íof
desconhecido". De acOrdo com aa
referidas testemunhas, saia"coisa", que tinha o brilho da
uma estrela de primeira grande-
za, se deslocava "horlnontalmen»
to o-sem ruído" na direção ma
Nortr

a z *

mosco*** — Foi us-ttvMN mam, i
nesta capital, uni protocolo «••'
merclal franco-sovtítlco paia •.
ano de íniiS no valor total da Tt
bilhões defrancos, ou sejam trl"".-
ta pôr cento alffm do que tíl»
previsto pnra o ano da 1857.

TJEIKUTE — Foram apreendi»
dos por ordem do Ministério d»
InteVlor todos os Jornais egípcia

oup. chegaram ontem a BeiruU
pelo rato da Imprensa do Oain
ter publicado Informações n res-
peito dn vida privada do filho da
uma alta personalidade libanesa

COLOMBO — Mala d» lll pe»
soas. encontraram a mortt tm
consequfncla das Inundações qw
atualmente devastam o CellS*
Numerosas repre*?entaQ8cs •••
triuigelras oferecoram.ajuda aa
Cellno, notadnmcnto as da Unlía
Soviética, ¦ Or.l-Bretanlia • Ca-
nada.

ixa

BEtlLnn — Realizar-sa-So na
Alemanha Oriental, no outono ds
1058, eleições legislativas para s
renovação dn câmara do Povo.
O sr. Joliannes Dleckmann, pre-
.sidente do parlamento da Repú-
hllça DenicoríUlcn Alemit, anua-
ciou esse pleito eleitoral em en*
trevista ooncpdida à Agêncli
ADN da Alemanha Oriental.

xxx

("Resumo de notfclas daa As*»
cias telegra.flr.ns AFP • BI31.

«rr 
'.¦',...'• ¦; jgí

v^ 5 Bazar fts lios
(Tudo a Crédito)

BAilliis — ItvfrlKuriidorcs —
TV. — MAnulmis du Costura —
Enceradeiras — flínnilnim ile
Ijivar — Hlcleleta» — Móveis— l'iii*'V*. » OAs ciifiinafmlo
e a óleo — Arti*-o« para r*e*
«entes.

KÃo deixe dn cumpriu psr mmm
Der oomo pn^nrt

Bazar dus lios
a... Men «to 8à. t« — IAM I

MESKiO QUEM GANHA P0UG0 PODE OBTER
BOA DENTADURA

PELO CREDI - DENTÁRIO DO
Dr. N. Isidoro

*j» tUthnaa taoriô^ioe mm pio*»
m • tnUiMQto dentário. Om-
wtM m hon TUDO RÁPIDO.
Clinios*. Dtotârl* Àtw«M-io«Mi.
VlaiU-noa ¦<*-« ocmpcomlim.

•jcj-vi o/U'.. .«'Jo. «mquina dt Marque» d» Sapucam.
filiaif Rua Elpldio da Bòa Mortt, IM. Praça èm

Bandeira. Tel.: 48-107S.

mV't'*í-it.7.s'\ áv3-?íi
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UMjma,
ROTEIRO DO DIA

_*• â IIIITAL AVR.VTVIU —
MuIrw-PttiiMIo, Mviru-Cuuara.' k*im, fax, Miiiii-tijui», |-«..
látiu-lliiiieiiAiiolii ,. premlca*
In. Cum Van Jolinton -• Mur-
titif C«rul, Aventura, Puniu»
fto ameruaiw. Al U fsò naH«tru Pauclo) 9 — 4 - • —
• * io hom, f'o PaUcla»
{UMtnopolli; ü i — S — 7 •I horas.

• Dl VENTO EM rOFA — Pa-mUk*, 81o Lulj, !Wx, Ktmy,
«im. Ublon. Cartoea, llaun.fisIlMU, Imrxrator, MnnU
EuWlc. riununinit, V>,a IA»
•o, Ramoa. Roaárle, üan "¦*••
era, ParmiM • icaral (Nlte*MO. Com Otcatito • Sônia

MaítMdt. Aa 13 (tò ao Palé»
g; - !-«-«-»• ia
*.'***£ l*^t^(^üx'cem
Kalãl MMcot*. Primor • Rc

M««r. Com «ta* Uurei * Oil»
vir lUrtty .(o Uunio , • Ma»gro). Comóitla,
•VAiitf* — Vitória, OrmMiM.
aa, iijum, Itüullcn, Ituuragii
• Madureira. Com Mtl frrn-»

Macls. Cum *'*** Pat-kar. Ot-
EÍ3o. «iWíiUrn» Aa 10 —
U («o ao Ptaza) — 9 — 4 —
# — • # to borai.

(tAUIDC UMA -XI1A* —
AatKtt, Odaon, OnaaaMra,
Caruso, Miramar, AmrMcr*.Bttlo • Rio Braaeo. Cum Jm*i
f*rr*t. Drama. «SupmroM*.la 9 - 4 — a - r» ioTc-na.

Cakr»»Tijw« 
"»^ssswíasrss

«• Juan Marali. Com4ii<«ri, Ct>lorldo. Produção traiu»-,».ai j - « - ii — a • w *>
MINHt» DE AtiriAK — KlVdUAvenida. Com Tnm Toma.
Drama d* guerra. Pruducloamericana. Aa a — MO »-
8,ao — 7 — 8,40 • -.0,311 tiuraa.A VIJKIRA '- Ideai. ComRr-tai-lo Granado* 1'rouu.a.imexicana.

MAUC1.MNO PAO K VINHO— PatM. Mauá, Paralodo»,Alfa a Sâo Jott. Com Pahii»to Çnlvo. Produção «¦•punho-la. Reapretentaeâo. Horáriono Patho: Aa l.lu — v.n _
mm*=,iál -z£ã° * »» »>ora«._irnrRrKr itWt r hf mm*.AIJSM DO liHQlIEOlMKNTtll -.Imp4rto t Santo Afonao. Ura-«a. Com Uura Hldngo.Produção argentina. Aa 9 —
J40- 

5,30 -7 -8,40 c 10,30
X-Sèrr* rs-v-rK-tro -capitólio, rume» de curtametragem. Jornal»,, datttihoi,doeumetttárioi. Programa domeamo gíntro no Clne»c Tria»

tíB^^WD^
Crusalro Musical

M-ü-VTZf.éo**?. ?&• • ******m pata emeU * MU»munauu (em sto KoiJ é» tegundi*», quarta» » tábada* • aro.Orame, enmiro mu.ical. com romântica, MwMrtr*?.»il'ftonm4o* pdntna, melódico* au, v»m JletpmaneTulírí
jgjjwta 

4o» ouvintes áo PRA4 „koHti*grê*léZJSj»

«Ride Palhaço» na TV
Segunda-feira, dia to, Lamartin» Babo » Arretta trtk»frente á, edmorat do TV RIO, para aUrad*ce\ dTvéS, wao público, a Mm aceitação oueo mamo wda-uioio Wí

1XJ.nvanm' *ida Whoco*. Liguem »cu» Receptor»*Te díIrwm-y com o ,hou> qu* irA lhe, proporciono,• UmarttLBabo&m ,eu humor «.dio • ,ua» mú^T-m^ocZtua arto « pojwlaHtfatto já eomprxnnda». ^^ tm
«Noite de Gala»

ÂimlS d', QaW •"«***«••+ ••«« audição eiptciaí ntfTV"mmm

«HISTÓRIAS DE TIO «IANJAO»
•— Ma * am dos iiM-Iliort-a d» Bnh» d* NavAMgJ.

IWIf»do d noMA pettaMb*, monttpnllni tanibém » «ten-»
filo dot ndnltoa. Slo limbos tw nntn do êxito tUmism tttidl-
oim eocrltM por Ornnioo Franco. Al d. nlUtan m Motortos d* oariiihliili-i, ihR|kniainho vermelho o moitas«¦tra* Oi próprios ouvlat^-mlrtns Mn oportoialdade
de «Mirever os lilstortos que slo bem a^roroitadaa. Na•PJ» m- V-e vivemos, onde someate ia Ustortoa ttonlentes «mocinho»» tem vea, «Hlstortos de Tio -lan-
Jlo» merpee todos os cloglot, sendo nm daa pousos nio
gnuuaa do cultura e conselhos sadios» ""'""««•

wtoado de uma pari* do *tp*tdculo teatral é» TánZ ÍnZéTqu* Mt-d irradiado diretamente do Teatro Révriâ, 
^^

O Povo Julga
Â partir do dia St, a Rádio Tupi, am rrmfitnanila um ¦TV-Tupi, apreientard um novo concurto pômàaTmn «Z o

crwrtro» c/ffltm.lo uma tnújifa uara et Carnaval és ffM•Sftf dli ,e^pa• • «"i»to«./slni«, dlTlMO. comenta» » •>»ttdVitto. do tntlra. emiiióra, que tenham ttwadT^ncvZ

%HÍ?Í.mat£Z..Í' ^T^J eòrot • *•«"»• da Samoa. A

(Misto,vitorio»a,no 
finai do certam» racebtrrdT Wto£médio dê teu* autor»,, um prêmio d» to mü cr-uo.ro» i»\mL• voto enviado por carta mt telegrama. 

çnumnt* um4°

SOCIAIS ESPORTIVAS
O tor do dstporasts Ma

io (Ingal K. C), aatsve
«m snta. oom a paigM—i4a aniversário natalicio 4a
¦rto. Anete Duarte, (loto)
fllha daquela dlnámko M»
retor do clube suburbano. Pa»
ra comemorar e acontoel-
monto, Manlnho recebeu, on»
toon, em sua retldtnda, os
aeus amigos, compaiihetros
tto trabalho, parentes e asso-
ciados do clube, para um co-
quetel-dançante. Aproveitai.»
tio a data, um jovem da so-
ciedade local íicou noivo da
aniversariante.

K-^1 I

I gavi^' 'lll I
¦ l^^^*--^ ¦ •
WrW*\WP$-'*^Ê m
¦r.fí^. ;^'7::,,;vr*: :¦¦¦;... ^H

O cantor Sldney Culos, da t-wavana RecreaUva deDomingos Lopes", íoi homenageado ontem, no Nacionalr. c. (Meler), pela passagem do seu aniversário natalicio.

por carta ou telegrama.
Roje, ua Tupi

•A NORBa:

a . ^ ^ *~ l*"*»* sMtfleJM a^
ê o fechamento de supetio ds «A Noite», nm doa ves-
Krtlnoo 

mais tradicionais. A notícia entristece a todos.to teremne npj, «gora as piadas de A- Cerino emsoa s-TOrre de Babel» a aa criticas de B. Pacheco eMilton Salles. Mal aasara «A Nolrlnha* • » «A^4te»
¦aarruL Coisas de «TK...

JANTAR DOS MELHORES
-" Wa restanrsnto da Oaba da Engenharia, aa

aWssoraa Associadas reantram «a «Melhores» do Ba-
dlo da 87 a a crônica espeatattada, ao Jantar de con-
fraterehmçao. Na ocasUo dtseorsaram entre outros
íoao Oatmoa (diretor daa aAssocladas»), Paulo Nunes
VWra (diretor da Maná a deito «O Badiaüsta do
Abo»), Manuel Barcelos (presidente da ABB agracia-
da aom uma menção honrosa), Bubena do Amaral
(«Melhor» Bepórter) e Dig, nosso confrade de «O Dia»
que falou em nome de seus colegas da Imprensa. Muito

raboUci,.« VMdalaho rwgueo.j CONORATULAÇOBS -
0 "-ftaouajad»' 

patrlar-] tou ainda o Conanlho d» rteiirr.
» OoaiMlho UnlveraitArlo' «enlnntea da UnlvtrNidailr- ,\„

-% UolTMrtSdaS* So Dtaall, a •["''" «""a notn da congratula-
aotlcU daa tNtladM contida. ^," 

¦^T'ÍS_1Iln'l,?r *•
no. dlacurao. -NvoluelonárltM" l'n,v.or,,m«'!* "° nrM" neh* *
do paranlnfo • orador «lit mr-'

d* 1S68 da Bacolii Naclonill!
Educado Ftalca, Pruf. Al-'

berto Latfirr. Faria o Vinlclua

^BvpoVSf as s^ - -—»•
UcIpacAo na rida política da; MOViMBNTO NACtONAMi-•»
NaçAo. — Alttuna membrotv» do TA. - Por ontondlmcntoa «ni.«
Oonaalhu Unlvaralt&rlo tcom- \~ «llreçío du Frcnto Naclnwlls.
drallcoa rangoaoa, prí-lilatórl» "• nraalli-lrn nrt UNE o o mn.
eo.) pratenderam "aacnndall-| vimento Nanlnnnllatn da Facul.
aadot" serceru- a liberdade do i1-"'" Nacional de Fllunofli,

nt» deKiomldo da defeaa doa «*.
tiHiiiiiu-H contra o assaque du
liii-lMi-íiiv» mumlfli-iiili... o «s.
riiutliiilu em tftda « L'niií>rMd.,-»
du do Binill • pnra «¦•-nipre .t

a aos disse que vai «largar» aa «bombas». Cuidado

NOTAS DIVERSAS
' GRÊMIO 4 DE NOVEM»
BRO; Na sede da veterana
«itvrniaeão do Caju, reall»
rou-se na última sexta-feira,
a festa de encerramento do
ano letivo da Escola de Apren
dizeá Artifeces do Arsenal de
Guerra do Rio. O ato foi pre-Sidlçio pelo diretor daquele
estabsleiiimento fabr.ll mili-
tar, coronel Ademar Pinta

Após a entrega dos dlplo-
mas foi oferecido um coquo-
tel, seguido de animado bali*.

O -
R1VER DE PIEDADE: Cl-"¦ema Infantil a partir das18 horas.

• G.R.R.E.P. (Penha) Ses-iap oinematoer-ifica, «m lnl.*ki ès 19 horas'.

M.t3. Cocotâ: Animada wi»«Uo dançante, abrilhantada
por orquestra, das 19 as 94
•ora».

O
E.C. GARNIER: Grandioso«churrasco» de contratem*.

Saçâo, seguindo-se animado
errasta-pó com o concurso de-popular orquestra. O amas.
¦go» terá inicio às 13 horas.

O

(JUREMA 
DÉ.R. MIRAN»A: D(>mins?ue!ra dançante

» 19 às 23 horas, animada
po» orquestra. O velho Ro-

«como itmpre, será o an.
ntrilo.

O
GRÊMIO ACADÊMICO:

Também no querido grêmioleopoldlnense é grands a ex-
peeutiva pelo baile ds «Rc
veulon»; grandes surpresas
«aterto reservadas para os
que comparecerem.

O
CLUBE DOS CARIOCAS:

Lélio Del Nero está enmsiaa,
aado com os preparativos
que a turma do alvi-negro
da Rua Miguel ds Frias vem
faxendo para o baile a* «Ra.
velllom..

O
BOLA PRETA: Na sede doedifício Municipal na rua 13

de Março, está sendo enga-
lanada para o* festejos defim de ano, a realizar-se na
noite, de 31.

O
A.E. CAVALCANTE: res.tejtwá com toda pompa a

passagem do ano; uma ex»
eelentc orquestra estará ani-
mando a folia.

O'CLUBE DOS EMBABCA.
DORES: Também o grêmio
da Praça Floriano na C!ns>
Iftndla, encontra-se em pre-
paratlvos para o bailo de
«Revtillouw

wfrmentodo Orande Jornal Tupi; »l,oo _ AmHM *_. _w.ertasi, fttntáttieo, extraordinário. ^™ m "*
O Reveillon no Gloria

Jfowimenfe, na noite d» São Bilvettr» de t»rt. *x%n a
fLi^a/K B0m % mh terA lu"ar ° "B«»>ton" pr\E%dopelo dr. Eduardo Tapajó», no majestoso Hotel O&WoToiiS<!• ano para ano »* torna mal» tradicional , concorrido.uma nota original no grande baile que »e aproxima d •
?".,B? °.!M*m° transcorrerá em redor da piscina ornam***,tada do Hotel Olaria, com orqueitra • dançaYao ar HvrTSb• tos das ettrêla» do lindo céu carioca, ecoloHdi pelai iu»%nha» que anularão em vária» tonalidade» no pitoretco localPara maioret detalhe» a reipeito da feita máxima dò
dos S5.7Í7S f-Portarta e Recepção). ^^

A Casa do Rochedo
mmJ&mJf-X*™- ie\y* ** um p8rtodo *• -f-^<*"^nto por
T. a ..í-^a•* v,olta a Prod'«'*" Paro a «ddio Ttijti Amo»n/w, d« I5,i§, na interpretação de Yona Magalhãe». JomerlPoz,ol, Dandréa Neto e Veia Magalhã^,e,tmt\kc! aT%fomicrofone famoto o primeiro capitulo da novela de Jent Pon-tw, A Cata do Rochedo.

«Encontro das Cinco e Meia»
^.tím^l %<Ptao V2íí?rd aJKnwr o» cena» diária» áo th*-
Bmith e PaiOo Porto vivendo o» principais acmtecimento» deMM OSMl flVMl0rilO.

aKI*«W:'wl a^FaaV

'^__________________B»__iWc__*__t_j3Bf 
j

: HOJE GRITO DE CARNAVAL DA PRAIA DE RAMOS
''******** mmm * ¦'VVYItVVWWWiAM. vvv,tfWVVt>\Mf**i/I^AJ»jiinnnnn 

PAJM O CAi?«V/IVAt

«EU ERREI
CONFESSO»

Samba de Armando Caeal-
eanti e Ktcclus Caldas —
Grat-afto de Dalva de OU-

veira.

Eu errei, errei
Eu errei, confesso
Mas me aponte o mortal
Sôbre a face da terra
O mortal que nSo erra.

Adão Já de salda fracassou
E nunca,
Nunca mais se levantou
Depois, Caim matou Abel
Quem é você
Para censurar o meu pape!

palavra ns Universidade Nitclu
nal, a mala liberal, a mali au
tonoma, censurando os oradnroí;
que ae manifestaram contra an |
velharine • Inatualldades, rei-
nantea na Universidade e no
Pats. — Para oa "vonerandou"
professores "doutras eras" a
UnlverxldiuJ» deveria ptirniane»

cer num mundo plntAnlco,
aquém da realidade, Infrutífera,
acadêmica, vivendo de saúda-
de* aos boné tempos do Imp>V
rto, as nobres., daa cantas, inú
Ul, pola, para o momento pre-
sente aa Nacao.

REITOR DEFENDE ESTU-
DANTES — Deveras simpática
• louvável foi a atitude do Muii-
ntfleo Reitor, Prof. Pedro Cnl-
mon, levantrando-ee no' Conse»
Iho Universitário para defender
Intransigentemente a liberdade
d. cátedra, • a llberdado do pa-lavra • d. critica, ameaqadas
pela mentalidade desatuallziida
o totalitária de alguns membros
lo Conselho Universitário. Con-
trárlo 0 Reitor à pretendida
rrensum prévia doa discursos
cm eerlmOnlaa oficiais, apresen-
rada ao Conselho Universitário
pelos Prof. Eremlldo Viana e
Raul Bittencourt.

íl NOTA DE PROTESTO — O
PConuelho d. Repreaentantag do
P Diretório Central doa Estudan»
Úle* da Universidade do Brasil
H votou uma nota de protesto, a

fáser 

distribuída na Imprensa
contra a pretensa censura e

«cassação da liberdade ile cdte-
j^dra ii de palavra, garantida po-
ála Constituição da RcpnbUca,
Ijproposta por membroe do Con-
_| selho Universitário;

cou rosnlvldn a fusllo «lna lu i
onlliladcri numa «fl pes.^*ín jurf.
dUro, pausando-*» a «*!«.:: niilir,,-"Movimento Nacionall»-tn" \>n.

I ra nl hnverft reunião tio t,;-,,
I S do Janeiro, quando t>r «legc-
! ra uma diretoria dofliirnva «1 io pnrtlo as dlrotrltcs dut povis

llníins de luta.
CONGELADAS AS ÁNUIDA-

DKS ESCOLARES — Pela Por.
tarla de 27 do dezembro df ir-s',

dn COFAP. foram concelnHa^
para o ano entrnnte as «niiHtt-
deu escolares nos colíjiios nnrii.
oulnres. que pretendiam annun-
ti-las «rurorDltantemente. tron«-
formando o enrlno num nepiclo
mais qu* rendoso.
REVEILLON DOS BSTUD \.V.
TES. — A Unlfto Metropólltu-
na doa Estudantes ofereneiâ
aos estudantes um arandii re-
vclllon nn noite do dia Dl, no
Restaurante Ccntr.il do l".«iu-
dante.-..

BAILE - Ho'o nr. liei.!
C.lorln. « bnllc 'to foniioturã ,1o»
Lteencliindo!- L- Bncliirelandos
pela Faculilado Nnclonal de Fi-
losofln.

A ESCOLA Dir* ROCKl-'l-:i,-
LER. - Reallzou-so hâ. poucoii
n formatura da turma "P.'ck-
teller" dumn Uncola Su.wrior
de Niterói, ganhando oa alunos
com a transai-fio com o magna-
ta do truste nada menos que 30
passagens gratuitas (Incluídos
os pastos todos) para o» Estn-
dos Unidos, para decantarem
ns "glrtrlas" de seu padrinho.
Pelo que se vê. «üsles moços co-
meçarnm "bem.. " mia vldi
profissional, do mao. dada. com
os que r.ntr.ivam o desenvolvi-
mento da Nacüo Brasileira.

ENTRE OS «BATUOUEIROS
PORTELA: t eom gran.ds «ntuslasnot» . otimismo

que os «batuqudros» da fa-
inosa escola de Samba Por-
tela estão ensaiando e cer-
tos que conquistarão o M-
Campeonato. Hoje haverá-
novo ensaio.

O
IMPÉRIO SERRANO: Ten»

do come objetivo a reconquls-
ta do cétro de maioral do
Samba da metrópole, a tur-
ma da verde e branco do
morro da Serrinha vem rea-
Usando Intensos ensaios. Ho»
Je à noite estarSo novamen.
te reunidos.

OESTAÇÃO PRIMEIRA: A
«velha Manga», como dizem
os samblítas, descerá o mor-
ro em 58 disposta a abafar a«banca*, para iia» Hermes •

*t^m»m-**m*m^^
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Lourival vem submetendo a
moçada a Intensos « rigor©-
sos ensaios.

Logo malg oe componentes
ds Estação Primeira estarãorealizando novo ensaio.

O"TUPI DE BRAZ DE PI.NA: Na <Taba» logo maisserft realizado mais um en-saio, com Inicio fc» 19 horas.BEIJA FLOR; Voltaram aa» movimentar oi cornponen.
tes do «mais queridos de Nl-lopolls, em seu terreiro, naestação de Olinda

O
FLOR DO LINS: A turma«o pavilhão auii.anll estáanimada para 58 e et-tarSoá noite realizando novo en-saio, que se lnldará âs 20horas

OUNjrpOS DA TUUCA:Também realizará hoje àBoite outro ensaio,
OUTROS ENSAIOS: NoUnião de Jacarepaguá. Pra-«nha de Bangu, Cartollnhas«te Caxias. Unidos de Ban-

fu. Acadêmicos do Salguei-ro, Unlao de Rocha Miranda,Unidos de Nlldpolls. Indepen!dentes do Leblon, ate.

COMPRE...

TIC-TACéotal!

»^À^ ...... -: ^> \. 
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CONSERTOS RÁPIDOS EÜARAHTIDüS
PRAÇA TIRADENTES, 31

E GANHE... ESTOFADOR

Rio. Iingua, Segoe
à

lULlHtt Bento leito
famosa atui c branco, ofeneei*, .arnba, d.nça, banhoide cachoeira, etc. - Como convidado de honra acompanhará a dele-

| 
gacao o E. C. Boa Esperança, de Honório Gurgel - Detalhe*

Hoje pela manha seguiu em ças, sambas, banhos d*.*e»-especial a delegUão do C^l^^ebol 
M" *

£ílraJ_0 ?.e^tivo Escola de dal w Prolilto

IADVOGADO

Dr. OdHofl Nltfcfer
****mÊm UNA» MNMVtMs.

• tmc*msrtm
Rea Ouvidor, 169. mh 913Tel.1 iS-WS

^mf£m\fflÍSmiÊ&Ím TB? '•'' ¦&fm\mÍmW^^M

'>x'.>-::í:-.N:>-x»x-S,i

ml. .CUSTE

O T ê om presente nosso ims nossos dleutes.

NOfA: — O óculo bonificação e Inquebrável e de fabri-eaçjo teheca, com lentos verdes, próprio paraaennoras, senhorltas ou crianças.

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 - Sob. ~ Sala 5

(Entra a Casa Franklin e Perfumaria Nunca)

CS*
e visita oü-
e ao E.C»Bamba Unidos de gente Ri» Ttaeui.•elro. Tf TJuntamente oom o« «batu»Os comandados de Zé de 'quelroa» aM^lestes, segui-Paula, passarão um dia mo- ****- os componentes do V e 2»Wmentad0 e alegre no apra- *l««dros do E C. Bôa Esperan»•Jvel município fluminense de ca, de Honório GurgelT que«"gua. enfrentarão em peleju amls-

O rwrama conrta d. *-. o^.? TtoST* 
MqUadr0e'

fSHiXIi $0 NACIONAL
«eatlva de l>)inlnBos-Lopes>.
Diversos cartazes do rádio ca-noca, estarão se apresentando»nte o quadro social do clube
2» Rm* Aiqulaa Cordeiro.SIdney Carlos, Boêmios do Rlt-
J?°'«.?US.8P * Viol6° ^nita* 

,°"velnt. Kleber Cameron,Adüson Silva • outros.

SIDNEY CARLOS
SERÁ HOMENAGEADO

O cantor SIdney Carlos, se-rá hom«nagead0 neste espe-ta™"' ?;*» passagem do seuwrfwrtrto natalicio, quetranseorrsa stfU4ein úWma

mo. OUn>. teremos es* que compõem esta «caravana^
tü*» ,Jm yandioso show-ar gwé dirigida pelo radiaij,t3

i •¦•¦SjBi S*BBB ft ~*JOt*'mm*m. ""

FILGUEIRA
Aíói-els estofados em qualquer estilo. Reformo e fa-
çonuíveis novos. Grupos, poltronas, sumier, col-enao t ; molas, capas e cortinas. Servigos rápido egarantido. Atendo em qualquer parte da cidadesem compromisso.
RUA PEREIRA NUNES, 36-A -TEL.: 48*5581

MOSXCA ]
Renascimento Musical

1 mm I

Falemos nm ponce, hoje, sobra e qne ae admita sm* .
asculoa, o ritual da Paixão de Cristo, na Semana Sajata rtr»
sentavam Cristo, » Historiador, o Povo. PUatt», 3a7 ^èdro
astSa^aT?^ L?"^1'^'.. "* d*Lw«« <>• um real drama
üm^lS. V8"* do tempo wr«,u • representação teatral
*%£?.?' ** ,e,t0• • traJe» earecterlsticos «de maior
«iter~tí'tPer,on*gen!- N* taposslbUldade dVseV rtaS

™dc£ wfc-SSi-^' ío1 -ívad0 * etelto * Primeira ap»sentado. Dlfundlndo-se o costum* a de acordo com si ênoM
SfS:^ 

"?Tem»'lfi?e« ~njo a «ompanhlade"GonfaS
2?..*22m'' * Zc°ntrt.rl*. de primeira Basoche». em Paris etcMlatérioa ou PalxOes era o nome dado a essas rnansmtaetes

r\. illÜnsnuand0 ° prorano «"• «nvolvendo ó nSo
tobo, C^,n.persSnagen8 bur,escaa como ° «sno »mabo». o resulUdo foi o aparecimento das comédias » «iramasalguns bem Interessantes, que eram cantadosem lSo
na^^ 

° 
Tt0 P0lUôn,C0' Passa««°se a Sâ-S. iômente,

?,J* " co.ro*- E Í°mo ««""Pannamento â voz què interore-tava a parte superior ou melódica. Ludovlco Vladana l&tao <babto continuo» executado ao ôrg5o. A nova irte re-ebeugrande estimulo da «Camerata Florentina», grupo 2f miísid*tas a que se atrlbue a origem da ópera, o da qual /oi contem
ttea«y,cente GfiaeL*ni d0 cêlebre^aiíeS Gaíllei (S
2lr?fA.fl,lco ? í1'^4"» italiano), a quem M aeve¦ a no£sentação cantada, realmente. Todavia, fora da tCameVata»

ffi^^S»^0:0 g*nW0 * mú8,w «mPletsmen •
aTto^-l^lT* St*t'- qu* !• ***-***-**' por todas u nacóes
*»\\^emZ^rV 

*n 00nJ^u*n^ *> *^ «traoMInárlo dí

ortcH^TC^Í^» DOIS MUNDOS^^OMA^ t unuoriginal Iniciativa do maestro Glan Carla Msnotl ** hrZ»
^^re^^^^5^ ^^wKi^semarcom 

$w^Jftlva. u« quadro completo da, arteV moder-
s^n£!f-Ji "¦»*** é ^J?trr' •'"r^tíro. • de dane» .-»¦«

MIRANTE DIOHYSIA DE
MORAES EMERY

wat55il2* M?im-,. Posslbllidadea de iwelar «eus talentos ecapacidades. Realizado por jovens e a estes ser* endereçadooFwtival, permitindo-lhes usufruir fa^l&lue w!*™?portonadw, tanto para as despesas de viagemTeomoTw.
permanência naquela cidade, (Roma). ^^ *^

«O Festival dos Dois Mundos», disse o maestro Glan Cario,propõe-se a favorecer o encontro da Jovens artistas de tódaáas nações oferecendo-lhes a ocasião da trabalhar Iunto. «tirar;proveito das reciprocas experienclaa. 
~—— -*-**-* * -fr i

»¦¦"¦>, "euiamo vários sonre a psicoloela na
w, 14. 15, 16,17 a 20 de Janeiro, no Ministério

ARTES PLÁSTICAS

Retrospectiva Amoedo
v Em comemoração ao primeiro centenário natanete desseartista brasileiro, que como proiessor da K.N-B.A., deu lareacontribuição para o desenvolvimento das artes Plásticas Aexposição das retrospectivas do saudoso Amoedo contínuaB^AaSTrrPA?TOrP° M"fU i«í.afIonDá, .* Belas Artes-1NA PET1TE GALERIE — A artista Renée Sasson estáapresentando um grupo cle esmaltes sôbre crJbre de sua autoriaque permanecerá aberta até o dia 30 do corrente mes EirtâSltU^ np\ 

tfrG: ll^ia AtlÊ"«ca- M*?. em CopacãbanT

criança e do a_
efeito nos dias,
da Educação.

A ralação doa novo* rursea é a aaauiim.Mmistório da Wucaçáo ^PRObSÃs mFArms ***.LS«5Kr^#S®a?85

I LIVROS \

r 
NA P,A,VKA^Atb°:-^^'8^^«a ™TsTq°ueni?.! mi^°X™™™?pV™ ^Mgu8° da

C"í?pol 23:A' Burrun! aposenta uma exposlcfio de òmtura P^movlda, pela mesma, associando^ H L™J° do.corrento
t^f ?.h°*.,á.amostra íoi «»•»«»»*» » » -o «Sente .SS f^»» d» Comissão NaS^o?^0^até o fim deste.

comemoraçóes do 30'A..mmmâ. """«"00110 08 U0miS»lAn N«nl«».l J — »»."wnui«voes ao JUAvn-* Brasileiro de^EdSo OencU 2 euíí. FoÍ5Í?- *» ln"itu"
^ O QUE NOS VEM DA POLÔNIA - üin. anoMcâa da' SrJSÍ*0^t*~*^.ten*T.^orta oSauita?^ *? °hn''
Art» Abstrata Polonesa, acha-se franaueada mToomE? ~Jíf 5»Pe«os do nosso Folclore FazenS iSS??™* "cbf'« tem,í
enae. E em Varsóvia, ú Sit^Kd^tt .^SS i ítS^* *¦!*<» * *^^*S rem^c^J^li*0 "^

métnca so ta-ch,™. ^^oT*^^^^ ^sendo praticada há longos anos na PolôniaStremlnlskl « outros. Jâ a «xenaam.
| CURSOS [

lim. ooesilo uma hoíS^aJ?Zr-Jt.?^.*"^^'™^
-- am. tomou a Wcfaüvr :fi^^hL^ASSrV
da Educação e Cultura a ComiLsTií,.IÍÍ? , i "* Seorstari.
oonalderar -«sunto^t^tr^,^1^^ FoWore, per

ano
de Lima
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£/ü e Tirafogo Estão Aptos a Derrotar o Argentino Roiat Game
Todavia, é muito difícil suplantai' Royal Game —¦ Muitas esperanças na criação nacional
— A forma cm que se encontra Royal Geme — Cornélio Ferreira fala à reportagem —
Indicações, forfaits, comentários e programa para as carreiras de logo mais na Gávea

NOSSAS INDICAÇÕES:
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O tirando Prêmio «Reíibll*
ca d0 Culto», reunindo Iloynl
Gome, EM. Tirafogo, Vento
e Zezlnhn, * uma dns provas
mnls ImpoUnntos do calendft»
rio turflstlco nacional.

Nesta prova, o cuvulo nr»
gentin,, Roynl Game, jft foi
eleito fiwitllo pela cntc.lrn.
Seu fav-rltlsmo no «bicho
verdo du Gávea, sorú gran-
de. Agoia. passemos às der*
radeirns atuuçOc* do filho de
Royal T!p: em 7 dc Julho do
ano quo ílndb, foi segundo
lugar para Rocket, perdendo
pela diferença ds melo corpo
para aquele Ulho de Formas*
terus. Jà em 4 de agosto, do
mesmo ano, Royal Game ln»
tervinha no Grando Prêmio
Brasil. Naquela magna car-
relra, foi sexto colocado num
»lote> dc vinte e dois parelhei»
ros. A seguir, no regime de
brldSo, sob a grnnte de E. Cas»
tlllo, entrou .novamente em
sexto luçar tPara F»»*"0»01» G
Diretor). Em vinte de outu*
bro, reapsitceu. Desta feita,
confirmou seus dotes de bom
corredor, den otando Estuar»
do, Ubi e Rugendas, no mag-

ELO 6 sério rival de Royal Game

Programa das corridas de hoje
1.» Páreo — Sa 14,00 horas —

t.000 metros — Cr» 70.000.00.
Ks.

i—1 Tiroteio, A. Portllho .. II
2 Ricaço, J. 811 v»  IS

8—- Jaboic, L. Dias  BI
4 Penstork. D. P. Silva .. 55

8—5 flunS, I Ainnrnl  SS
.: (liirltil,). D Moreno .... .65
7. Clfrflo. B. Carneiro .... 56

t—s .lonvlslon, F. O. 8llva 55
0 Plnlty, O. «Vlmelrti .... 55

10 Grave. Ti. Martins .... 55

i.° PAreo — às 14,80 horai —-
1.300 metros — Cr$ 80.000,00.

K».
1—1 Eçaruna, R G. Martins 58
2—2 í*ara, H. Vasconcelos .. 54

3 Ita do Norte, J. Bllva 52
3—4 Trova, H. Cunha .. .. 52

5 Hannah, P. Lnbro .... 54
4—fi Cerrllhn, V. O. Silva .. 68

7 Bomnrbea, J. fjarllndo 52

1." Páreo -
1.200 metros

ás 15,00 horaa —
- Cri 70.000.00.

1—1 Capriola, R. Filho ....
2 Oerebalta, A. Marcai ..

2—3 Tunísia, O. Ullôa .. ..
Gaveta, A. Cacerea ....

3—5 Nuxla, L. Diaz .. ....
GenloBH, A. Portllho ..

7 Qrata, R. Mnrtins .. ..
•1—8 Cerlsc, h Rls-.nl .. ..

Valentia, .T. Mnrchant
10 Sea Mew. J. Silva .. ..

4." Plreo — *ib 15.30 liorai
1.400 metros — C'r5 D5.0u0.00.

1—1 Abateur, L. RÍgoiit ....
High ned, H Lima ....
Bicudo, ü. Cunlia »» .»

2—4 Condor, H. Cunlia .. ..
Sal Amargo, W. Mel-
relles

6 Don Fulano, I. Souza
3—7 Maestrlnl. I. Amaral ..

S :; -i Prlnce, J. Silva . ..
9 Fli-ebolt, D. P. Silva

•4-10 Ramlrez, L. Diaz .. ..
11 Clilqulto, H. Vascon-
celos
Tarbux, C. Dias

B." Pdreo — fts 10.00 horas
1.600 metros — Cr? 250.000,00
G. P. "República do Chile".

I—1 Royal Game, L. Rigoni
**—2 Tirafogo, L. Diaz .. ..
S—3 Elu, J. Marchant .. ..
1—4 Vento. .T. Portllho ....

5 ZSzInho, J. Silva .. ..
8.'» Pareô — às 16,30 horas

1.200 nietroa — CrS 70.000,00
(BETTING).
I—1 Narciso, L. Dias 

1 RIot, A. Marcai .. ....

I Kartum, II. Filho .... 55
2—4 Parbleu. L. Rigoni .... 55

5 Galhofelro, J. Portllho 55
f ljeihy, J. Silva 56

8—7 Tiibfijnr, O. UllOa .. .. 66
I AJaz, D. Moreno .. ,. *5
I 1'lperman, P. Labre .. 65

4-10 Gonça, O. Almeida .... 55
11 Banano, D. P. Silva .. 55" My Rat. U. Cunha .... 66
T." P&reo — II* 17,00 horas —

1.8U0 metros — Handicap Espe-,
ciai — Cr| 100.000.00 — (BET»
TfNG).

Ks.
1—1 Odeon, D. Moreno .... Bl

1 Bon Solr, J" Silva .... 61
I La Balierina, H. Vas-

conceloa , .. 51
2—4 Tato, J. Marchant .... 53

5 Mobar, J. Tinoco .... 50
I Nassait, J. G. Martins 58

8—7 Ile de Franos, J. Ramos 62

8 Gil Blfis, L. Rlgont ..
" Rubi. J. Portllho .. ..

4—9 tlannnn, J. Unifica ....
10 Fastencr, O. LMlOa ...." Ilacy, U. Cunha" Rio Negro, U. Cunha ..
8." Páreo — às 17.30 horas

1.300 metros — Cr| 60.000,00
(BETTING).
t—1 Ganges, L. Diaz

Ronolr, J. Portllho ....
Ventarola, L. Vieira ..

2—4 Centauro, L. Rlgont ..
Lepanto, U. Cunha ....
Rlgolcto, E. Furqulm ..

8—7 Ibatê, A. Marcai .. ..
8 Argentino, J. Carllndo
I Clmbronaso, H. Cunha

4-10 Tio Lulx, H. Vaecon-
celos

10 Lateral, J. Silva .. .." Montanero, F. G. Silva
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\ BARBADA:
Condor |

D TIRO: ]
Gerebaita
3 PLACÊ.
Piperman

A DUPLA
1.' a 12

ANTES DA DECISÃO...
»¦ i _,_-_______M_J_-_M_____---^^
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53
56
56
56
5G
58

5S|
56

...«Veja»
os
Nossos
Preços
em
óculos.
Esporte
a de
Gral

Temos grande variedade de Armações
e lentes

ÓTICA CONTINENTAL
Rua Senador Dantas, 118-C
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M. FERNANDES
Importadores

Fna Evaristo da
Veiga, n" 45-C ¦—
Telefone: 42-J519

DENTADURAS
QUEBRADAS ?
Caíram os dentesT Nao tem

pressão? Brldges partidos?Consertamos em 30 minutos.
Rua Visconde do Rio Bran-
co, 37, 1» andar, salas 1 e 2
Tcl.: 42-5591. (81.615)

DR. A. CAMPOS
(ClrurRlâo Dentista)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis o operaçüto» da
boca. BRIDGES FIXOS E MOVEIS (Boach) com matéria]
garantido, por preços razoáveis Consultório: Rua do
Carmo n. 9, sala 901 — Segundas, quartas e sestas-feirus.

' Telefone: 62-6225 ——

O SÉ AS
O seu e o men Alfaiate.
Serviços garantidos. Rua
Leandro Martins, n» 100

sob. s|l.

.•-l«%#%''-¦•*¦-:-.. --',.• *•

SERZIDEIRA
EdH. Darke, Sala «27

Quaisquer Consertos em
. roupas e camisas

...-»-_*. , 
/....¦».
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LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Rua do Carmo, 38 sobreloja, tel.: 52-3483

Uf ros - Revistas - Brinquedos - Gravuras •¦ Quadros a óleo, ate.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAVÍO CEZAR
- PIMENTEL

2as„ tes. e 6as., das 14
aa 19 hs.; 3as», Sas. e sa-
bados. das '0 *»s 18 hs.

CONSULTÓRIO:
Rna 15 de Novembro, UM
Niterói - Telefone* »""*"T

-N»*»^\'>*»^<»»>^»V»j^/»^»>»*»^*^^*»»*->'-»»^

nlflco iciupj do 1-1H» pura os
dois mil o quiitrocontos me-
tros em plstn cio grama ma*
cia,
Renpntcco (Stn Hcmttnii, com

Rruntlcs traballioM, o que le»
vou n cálciJin n elejjfi.lo tii.
vorlto nntes (I.i páreo, £ bom
lembrar, que a distancia que
o filho tln Royal Tlp vul en-
frentar, c uma clIstAncla que
cio percirroti cm tempo ré*
cord. Ouvindo Cornélio Fer»
relra, tr.ti.itlot* de Royul
Game, obtivtmos as seguiu»
tes palavras do «tratador
mestre»: Nfio vejo como per»
der, o innu «trem de luxo*,
do vez que os adversários que
vai enfrentar, nada mostra-
ram até hoje. Outro fator
que multo contribui para a vi*
tória do Royal Game, é o seu
cs.ado dc lieino: esta soma»
nal passou a milha, cm pou*
co inaln de 10U».

DIFÍCIL A TAREFA
DOS NACIONAIS

Dos nacionais inscritos, ape»
nas Elú e Tirafogo podem su-
plantar o Royal Game. Elú

ta do grama lave. Todavia,
cavalo cm lórma, nfio costu»
ma respeitar pista. Seu iniba
lho foi muito bom, e nada dei»
xa u desejar ,,» seu estudo dc
treinamento. Em seu último
compromisso Elú dcrro.ou
Bon Solr o Fastencr uo mag*
nlflco tempo do 86> para os
mil o quuuou-ntos metros em
pi.st;i de arola levo. A turma
que vai enfrentar, é dura,
mas, com p«TÍpéclag íavorá-
veis, Elú vai dar muito trn»
balho a Royal Gamo.

| O outiú nacional quo ostá
apío a dur muito trabalho ao
«trem argentino» é Tlrtiíogo,
que atravessa a melhor íaso
de sua campanha nas pistas.
Em suo derradeira apresenta»
çfio, Tirafogo, venceu Sinhô
numa pista de grama pesada,
onde seu rendimento é dimi»
nuto. Anteriormente, venceu

ÍEstuardi, Urgência e Karnak,
marcando o tempo de 148 4/5

Ipnra os 2.400 metros em pis*
ta leve. Confirmando suas
derradeiras apresentações, Ti-
rafogo è um sério rival do

sofre pequeno rebate cm pis- «papao» Royal Gamo.

RETROSPECTO

¦nwwiiio — -Fabodc — Junvbior
Eçaruna — Hannah —Trova 

d Gerebaita — Nuxla — Tunísia
à Condor — Abateur — Kamlre»
I KI.U — ROYAL GAME — TIKArOGO
§ Piperman — Narciso — Ajax
1 Rio Negro — Odeon —- Tato-
1 Gangs — Ibatê — Ranolr
•mm*\Wx»-^^ \

CARREIRAS SÃO CARREIRAS...
Percalços

Nesta carreira inicial, o animal Tiroteio leva vantagem
sobre os demais» Seu retrospecto é bom, c ainda conta com
uma distância de seu Inteiro agrado. Será éle a nossa mar*
cação. Seus adversários em carreira normal, sfio: !Jabok,
Joiivision c Grave. Adotamos a ordem.

Carreira multo equilibrada esta que marca a segunda da* copei i»,'fio. Nela destacamos os nomes: Eçaruna, Zara, Hannak
e Trova. Vamos marcar a Eçaruna para ponta, pois, de vem bét*
atuação. Trova correndo bem na grama, é grrndc rival. Hannnl
6 bom azar.

I» páreo: TraOTEIO vem de
Perder para Gerente e Emok,
em pista do grama leve, no
tempo de 73 1/5, pela diferença
de um corpo de luz. Anterior»
mente, foi segunefo lugar para
liberal, derrotando Jabok pola
diferença d-» um corpo gem
lua

—•—
2' pftt-«». EÇARUNA v-ak de

um i ctjundo {ligar, perdendo
apenas para Olia, no tempo de
87 2/5 para og 1.400 metros
cm pista de areia que se en-
contrava leve. Na pista de gr»,
ma, tem um terceiro luxar pa-
ra (Bachant e Olia), dcrrctan-
cfo Trova, Cerllha « outros,

—•—
*> Páreo: VALENTIA em

seu derradeiro compromisso,
foi segundo lugar, perdendo
para Talita, no tempo de 06"
para o» mil e selscentos me»
troa em pista de grania leve,
Nesttt -ocasião, derrotou «ntre
outras, Geria. • Grata.

—•-
4" péreo: CONDOR, na sua

última exibição entro os pare-
lhelros de sua turma, foi fá-
cll vencedor. Derrotou Deserto
e Hlgh Red, marcando o tem-
po de 91 4/5 paia os mil u qui-
nhentos metros em pista de
grama leve.

8» páreo: ROYAL OAMK
em sua apresentação anterior,
foi fftcll ganhador, vencendo d#

.atuar-
Marcou

Cornélio

um extremo a outro,
do, Ubi e Rugendas.
este pensionista de
Ferreira, o magnífico tempo de
148" para os dois mil e qua-
trocentos ' metros na ralo de
grama macia.

—•-
6» páreo: NARClSc. t-am de

um regular segundo lugar, per-
dendo por mela cabeçi para

o animal Snowíall no limpo
de 88 2/5 para os rhil e qua-
trocentos metros em pista de
areia que se encontrava leve.
Sofre pequeno rebate em pista
de grama, este filho de (Rom-
ney » Malta).

—•-
T* páreo: ODEOl-t, -—. «eu

Ultimo compromisso, em pista
que lhe era adversa, foi segun-
do lugar para Follento, der-
rolando Tat« entre outros. Em
pista de grama, venceu Mister
Rio e OU Blis, no magnífico
tempo de 90 3/9 para a milha.

Gerebaita, Tunísia, Nuxia, Capriola e Cerise são an qut mais
nos agradam. Nosso prognóstico, é Gerebaita, que por slnaV
e bôa poule. Todavia, nfio é barbada. Poderá perder, principaV
mente para a estreante Nuxla, uma boa potranca. Tunísia é a
força da competição.

Condor, em carreira normal, deverá vencer lacil Mas, *•:»
sua Itirma, entrou o animal Abateur, um bom pensionista oK
«seu baiano», que dará multo trabalho. Nossa marcaçlo é Con,
dor. Abateur como sério rival. Ramlrez ó bom azar, para queira
gosta de poules elevadas.

Royal Game, Tirafogo, Elú e Vento vão proporcionar mo»
mentos de sensação a grande massa turfistica. Sem muito con-
vicção, marcamos o animal Elú, que na distância, será um dol
primeiros no disco. Roial Game e Tirafogo, são seríssimos can»
didatos ao êxito nesta milha».

Nesta primeira carreira dos «be.tings-». Narciso, retrospecto
do páreo, terá que se desdobrar multo, para vencer dos animais!
Pableu, Tabajar, Ajax, Piperman, Gonça e My Rat. Vamot
indicar o Piperman, bom corredor na «relvaa. Narciso e Ajax.
lutando pela dupla. Parbleu é azar.

/ —•_
tr* par«o: GANGS na última

vez que pisou no tapete verde
foi terceiro lugar, perdendo pa-
ra Rio Negro e Impatíens, der-
rotantTo Dosplanté. O tempo
do ganhador nesta prova, foi
de 78 1/5 para og ml! e trezen-
tos metros em pista d> "talva"
leva.

Não está fácil de marcar um ganhador nesta penúltima
prova. Nela, podemos destacar num primeiro plano, os seguln»
tes competidores. Odeon, Tate,-Fastener, Ile de France e RM
Negro. Na distância de 1.800 metros, nossa preferência recai
no Rio Negro. Tate e Odeon a seguir. y

«IAA ,'
Encerrando a dominguelra, «nâo totalmente» «te cara qu-O

quebrada, marcaremos o Gangs como uma das «frias*». Tem tudo
para vencer, tVste pensionista de Estevam Pereira. Para formar'
a dupla eom Gania, tndlcamoa o Ibatê» Renolr e Tle Luiz log<
depois. — --- i

—•—
FOLANO

Aif$iâte ola Moda
JOSÉ R. MÁXIMO
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Aceita Feitios/f

Casemlra Cri
Tropical Cr$
Llnho Cr$

2.000.
2.000.
1.800,

Quan apresentar 6 fre-
i gueses. ou. fazer 6 fdtlos

durante 13 meses,
nha um fettio

ga*

Rua Sete de Setembro, 68 •— 5.* andar
Tels.: 42-5786 e 52-9485

...BIP...BIP...BIP
— Mensagem do Sputnik —

FACA O SEU TERNO com
JOÃO, COELHO — alfaiate.

Boa Carollna Machado, IS
(sala D — Cascadiu-a

rapai I uflUfltaria tinira

jT"-"^»»^»»S5BJb»*-**™^

Milhares de «alçados para homens, senhoras e crianças, estão sendo
vendidos a preços de PAPAI NOEL!..

A SAPATARIA CINTRA está nos últimos dias de sua liquidação, para
mudança do ramo de negócio. Não perca c^ta oportunidade! Visite sem

compromisso a SAPATARIA CINTRA

RIJA VISCONDE DO RIO BRANCO, 7 - A DOIS PASSOS DA
PRAÇA TIRADENTES

e -»-*»>-<s»v>*r»«v»j/S)rv'v->»<.t^-^ '»¦»*¦*•'> i»>-*í-r>»-nj.'N

SÚ -v\»-^»j-\*\f• -¥"/"/"/"^21-2

* -.Sfe.
r- mk 1 fl -*

^V ^^»**»B^M%t. J

mamWi '
vl^l-iá *

^^a^i^ -

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM
EMPRESAS DE CARRIS URBANOS DO

RIO DE JANEIRO
Fundado era t de Fevereiro de 1BSI

Sede: Bna Maia Lacerda, 170 Tels.: 32-2850 a VSWtí.

DISTRITO FEDERAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

-.)

Pelo presente, convocam-se oe associados que'tenham participado das reclamações na Justiça do
Trabalho, processos encabeçados por Argemiro Fsr-
reira, Jurandtr Alvâo Porto-, Francisco Dias, Anta-
nlo Alves de Abreu, Silvio Leite de Araújo, Camilo:
Pinto de Souza, para se reunirem, em 3 de Janeiro
de 1958, na sede deste Sindicato, àa 18 horas, a fim
de serem informados e deliberarem sobre os seus
créditos constantes dos referidos_processo3 e sob a-
responsabilidade do sr. FEílNT04*0UR0 COLLA-
RES DA PENHA, sendo desde jà o referido senhor,
também convocado para esta reunião.

Rio de Janeiro, 23 deJOezembro de 1997.
Antônio J. C. dr Vssconcellos — Presidente.

Wbtícá W±<m.
/,., Coftftanca z\
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CAMKAS OE TRICOUNK S PE
PURO UmQl CAMISAS SPORT

ARTIGO DE CAMA E MESA
E GRANDE VARIEDADE

DE ARTIGOS PARA
VERÃO. TUDO A

PREÇOS QUE SÓMEN-
TE QUEM FABRICA

PODE VENDER.

FABRICA 1
CONFIANÇA
DO BRASIL

R. da Carioca, 87 - Próximo à Pça. TTftd«ifti

i «

\a^nÉimWka\\WL

•¦v •*» I"» *

ESPECIALIDADE
EM MOVEIS DE OOPA

iii i
«c

1CT R. CA0BI, 228 - IRAJA
tJL REC. TELi 28-9178

i**!^?**-**-

ci»r.cos carEciAia cvit.v
REVEItrDKDOICBS

Rua dt AK&ndsga, 313 — 1» an-
dar. Rua Vinte de Abril, 7. Rua
José Maurício, 286-A, na P.cnha e
Av. xilo Pccanli-L 376 — Caxias.
Ki/t. do Bto,

AJUDE n
•.¦*-: -

IMPRENSA; POPULAR
¦ . •¦ --
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TftANSFEREMÍE PARA SAO PAULO AS EMOÇÕES DO FUTEBOL'
,.,,,',. |,,|M.'() .,/¦'* ("Pil I I»

O PAULO x COWNTIANS
LUTA PELO TITULO

blresscdi Final do Campeonato de Aspirantes
' JA .i^ara, que ji terminou
ieflnl .¦ li ¦ ; '. n i.-inpiirnila

.lutetioilMlc, do ano. iwdpmos
•dar tn* imiso» leltorcR tun
¦ntroocU imp.1 do «íuo foi

àunn-iTini., do aspirantes,
fcrllhnniiüi.i nte levantado. In*
Vlcto ei'-, Klunilnenio.

O eenrirne ouo por diversas
>»nes chegou » empolgar, te*
«e ao sou final, hns nnto 10*
glca. por ter sido o tricolor,

Um» que realmente me*
lior se apretentou duranle o
todo o seu trninicurso, mal*
grado o Fínniengo, quo IM

vlco-compí.ío, tttmbòm ter
.feito umu ctunpanha digna
,«Jos maiores elogios.

(FÓRMENORES TÉCNICOS
DO CAMI-EONATO «

!; A defesa menos vasatla do
«ampconnto, loi a do 1'luml-
fieiisc, tendo o seu goleiro
Vlctor (janz.itez, deixado pas-
sai apenas -l gola. em toda a
temporada em 22 Jogos pois
mesmo quando suba.ltuiu
Castilho, saindo de campo
Invicto. Quanto os artilha*
rias, a mais eficiente loi a do
Flamen;;u. que ussinnlou na-
da mer.u.* dn c.ue 5U tentos.
A do tricolor, loi a segunda,
lendo mareado os seus avan*

. kcs, 50 tentos
A relação dos 10 primeiros

colocados camo goleadores.
« a seguinte: 1* — Amoroso
•(Botalogo) 15 tentos — 2'
JBrcno t fluminense) M — 3'
'Luiz Carlos, Duca (F'..men*
Eo), Moaclr Hueno IBancu),
Paulo •Atní-ica) 13-4*NeI-
valdo (Rotaíoj-o) 11 — 5' Sid-

nel (Flanuiigo) c ZM Uouer*
to <SAo Cristóvão) 10 - 0*
CanArío lA-nôrleit). Illlton
(llangu., An tllalafogo) U
— 7» U.l/. Carlos lUnumi).
Tlfto iMiulmolral. Dodò <Ro*
tafogo». Cns;ro (BòiisuccNso)
n nolierlo ti lodo (Vasco) 8 —
8" Alcclr i> Céhivàltlo U-lüml*
nensei, At! iCanto do Rio) 7
Sr» Romeiro (Amcrlen). Rmial*
do tMndurelitt). Tlfto (Man*
KU) G — 10* Eublo o Jull*
iitio tEIomengo), Wnldemar
(Vasco i, Ublrnjnrn <13otnt>
no), No., Jalro e Ncméslo
tPortuuucs.1) e Elclo (Canto
do Rio.b.

O goirlro mais vasado,
foi Valior II. do Olaria; quo
deixou entrar IM gols, no ar-
co confiado ii suu guarda.
O menos vasado, como dis*
«emos «.cima, foi Vlctor Gon*
zales, do Fluminense, com
apenas 4 tontos. .

Nos diversos campos da
cidade, houve expulsões de
campo, senão que «> lotai gc-
ral d03 Indisciplinados foi
de 45. Um número bas.ante
grande, nfto resta dúvida.

O que mais decepcionou,
todo o campeonato, foram as
arrecadações, nfio chegando
as mesma.? a casa do milhão.
O total loi do CrS 877.331.00.

Vários foram os «amigos
da onça:. Marcelo e Caryà*
lho, do Madurolra e Bonsu-
cesso, respectivamente', fo*
ram na recordistas. O joga-
«Jor dn Madurolra; assinalou
contra as suas próprias ré-

doi, 3 vezes, • ao passo que
Carvalho, marcou contra 2
vozes,

Manoel Machado c Joso
Monteiro, atuaram 11 vezes.
An;ônl0 Viug. Arlstoclllo Ro*
chn. Serafim Moreno, José
Gomes Sobrinho e Miguel An*
gelo Ruas, apitaram em 8
partidas.

A COLOCAÇÃO FINAL
Pur pontos perdidos, ¦ cole-

cacao final do campeonato de
uspirantes, ficou sendo » »**
gulnte:

lo _ Fluminense com 4 p.p.
2» Flamengo t p.p. — »•

Bnngu 15 p.p. — 4* Botafogo
16 p.p. — fi* Vasco 30 p.p.

o- America 21 p.p, — 7»
Canto do Rio 23 p.p. — M
Bonsuccsío 26 P.P» — ** Ma-
durelr» 28 p.p. — 10» Portu-T
guesa 31 p.p. — U* Bi° Crts-
tevao 38 pp. — -> Olaria
37 p.p.

Desta maneira, o Olmrl»
teve o Infeliz prcviliglo de
ocupar a última colocação,
nos campeonatos da Ia. dfVi-
sao e de aspirantes.

COLOCAÇÃO FDfAIi
DOS JUVENIS

Ja o campeonato dos "go*

rotos", 'eve o seguinte dssfe-
cho: 1° Flamengo 9 pp. — 2*
Fluminense e América, 12 p.p.
— 3« Bangu 14 PP. — 4*
Vasco 19 pp. — 5o Botnfo-
go 20 PP. — 8° Olaria 21 p.p.
7" Bonsucesso 26 p.p. — 8»
Sao Cristóvão 25 p.p. —- 9*
.Madurelra 30 P.p. — 10" Por*
tu^uesa 31 p.p..

O CaPlo do Rio, como s»

sabe, disputou apenas um tor-
nclo à parte, poit of|c|n|men-
U nno pede 'onutr parto do
campeonato de Juvenis, no
Distrito Federal.

A grande sensaçls fiitrto-
lUilii do dia ds hoje. «*«»,
¦em duvida, • "clássico" pau-
lista tntrs Corlntlnss s fl.
Paulo, Jogando pela decisão du
titulo mnilmo do certáms ban-
delrants do «orrsnts ano.

t 4t*n*etss«rlo 4tisr4s st»
mo a torcida paulista aauarda
o magno acontecimento, sendo
ds notar qus o Interesse doa
cariocas *, também, nua** t*o
¦rande, quanto o dos paulistas.

III oito dias, oram oa guu-
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sorrsto, Blslnho ttrft, hoje, «ma
granflt torcida para ví*lo, no-,
vaments campeão, embora
desta feita sejn »m fl. Paulo.

A FALTA
DD VM UARACAIfA t

¦m varias oportunldaass,
os paulistas Mm reclamado a
ausftneiii, em B»o Paulo, ds
um estádio dos moldes 4o Ma-
raeanft. Hoje, oa protestos ve*-
tarüo a ss repetir, porque 4
lasgâvtl qus o BtUdlo do Pa-
easmbu tstA paqusno par»
aurlgar o pabllco qus a Me
aeorrera para presenelsr a
sensacional batalha entrs sam-
paultnoe s eorlntlsnos.

Basta ss dlssr «ne esses •
Infolo 4a semana qus sstao «¦-
¦otadas tfldas as cadeiras, *n-
quanto caravanas d» torcedo*
ras continuam cheirando à
¦torra da ¦are*", vindas es
vários pontos do pais,

PORMBNORBa DO FRlLlO

A partida dever* ser tateia-
da as 16,10 horas, depois ds
ama preliminar.

Km virtude do «feito «uspea-
slvo concedido pelo C. N. D. ae

SM avante Amaurr, que Havia
¦Ido suspenso pelo Tribunal ds
Justiça da Fedsraoao.PaulUtu,
poderá o tricolor atuar complo-
to, enquanto entre os alvl-ne-
gres ainda persistem dOvHas
quanto » formacte, Já qu* o
somsadants índio, antigo d«-
fensor do Flamengo, está eon-
tundlde nlo st sabendo ss pn-
derl Jogar ea «Io.

¦slve av>dlfl(iaeots de ültlmn
hora. esadols quadros dtverllo
alinhar assim iAO PAlTLÜt -
Poy. De Bordl s Mauro; Ade-
mai, Vítor s Rlberto; Maurl-
nho, Amaurr. Olno, íltlnho «
Osnliotolro. CORINTIAN8: •-
Ollmar, «avs s Oreoo; Mtrlo.
Wslmlr e OoUnoj aaudlo,
Paulo ea Lulstnho, Indto ou
Zsgus, Rafaal t Bagoe eu Bo-
quita.

Visando garantir «st trans-
carto normal para e grtndt
stptUeule. a Fsderaçlo P«~-
lista rstolvse sontratar trêe
grandes Jtttsss pata eontrolar
e JOgo.

Desta maneira, ee Inglesei
Lyneh e Orots, radtcadot na
Argentina e e eartosa Oame.
Ilalehsr ferast contratado» A
um dos ires eabtrl a arbitra-

gsm, stoolhldo por sorteio, na
hora do JOgo, dentro do gra-
umdo. Oi quo "solirartm" ter-
vlrfto de "banilelrlnhas".

Tudo pronto, pois, parn um
grande espetáculo esto tnrds
no Pacaemhu.
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Gilmar {foto), t eomponlieiro
de Castilho na teltçSo hrsiikt'-
ra. Ttrà ttt a meime "eorfe" «fo

tricolor dm partida decisiva?

•O centro avante índio, com a camfja do Flamengo com a qual foih
trl-cempiáo, tal como Zizinho. Hoje, llfdio i do Corintians enquanto

Zizinho é do São Paulo

I ?amos hoje fornecer para
sm noasos leitores, os seleciona-
dos da semana e <to campeo-
nato.

i Cora atraso, cm virtude da
absoluta talta do espaço, íur-
•aeceremou, Inicialmente, n "se-

1'lcçao 

da tein.uia". que habl-
tuaimeiite. apresentamos âa
têrcas-íelras.

I Numa homenagem multo
¦Justa ao uunilro do Bota-iofro
que ciimprlu e:;cepclonal de-

Empenho 

contra o Klumlnen-
, na partida decisiva, nada

_ enos do quo dea. Jogadores. do
'atual ciiinpeão catloea, tlgu-
'irain n^ úüima "seleção da-oa-
jm:inn"í do ano em curso.
I'Somente o ponteiro Quarcn-
[tinha nilo ,taa parla da solcçüo,
primeiro poreiue (oi, rcalmcn-
t», o ;mals íraco Jogador do
Botntogo, üegundo porque, do

• outro • lado, Escurlnho loi o

único Jogador do Fluminense
quu so salvou, Jogando, mes-
mo, de maneira admirável.

Desta forma, eis a "SeleçSo
da Semana": Adalberto, Tome
o Santos; Beto,, Servllio o
Pampolinl: Garrincha, Dldi,
1'aullnho, Edson e Escurlnho.

PAULINHO O CRAQUE

Para "Craque da Semana",
tia IMPRENSA POPULAR,
foi secolhldo o centro avante.
Paulinho. Êle marcou cinco
gflls numa só partida, e logo no
encontro do decisão, nada mais
Justo portanto, do que Ilcar
com o jogador mineiro o titulo
lie "Craque da Semana".

A SELEÇÃO DO CAM-
PEOXATO

Para a ecsollia da seleção do
I
I

Nihon Santos, o "Craque do Campeonato", ao lado de Didi. meia
direita da "Seleção". Os dois campeões mereceram a e|co//ia da

equipe esportiva da.IMPRENSA POPULAR

campeonato, a Seção de Espor-
tes da IMPRENSA POPULAR,
adotou o mesmo critério para a
escolha das seleções semanais.
Isto c, visou, unicamente, o
desempenho dos Jogadores, que
no entender de seus compo-
nentea foram jnnls destacados,
Inclusive, pelo número do vê-e
zcs quo figuraram nas seleções
da semana.

Face a Isto, ficaria assim
formada uma hipotética Sele-
çüo do Campeonato: Castilho,
do Fluminense, Caca, do Hu-
minense e Rellnl, do Vaseo;
Jadir, do Flamengo, Nilo, do
Jtadurelra o Niltbn Santos, do
Botafogo; Garrincha, do Hei-
tafogo, Dldl, do Botafogo, AV ai-
do, do Fluminense, Almlr, do
Vaseo c Engajo, do Flamengo.
Como se vê, o campeão

forneceu tr£a jogadores, o vi-
ce-camp«ã(i, outro tanto, o
Flamengo, leiteiro colocado,
dois jogadores, o Vasco, qtiar-
to colocado outros dois, im-
quanto a Madurolra conlrt-
buiu com um, por sinal, con-

1 siderado a «revelação do
campeonato», o centro médio
Nilo. '

• NILTON SANTOS O
rjRAQU''' DO CERTAME

Houve uma séria disputa
entre Castilho e Santos para
a escolha do «Craque do
Campeonato*. Ambos tiveram
uma excelente folha de ser--

' viços mirante, a temporada.
O goleiro, recuperando-se es-
tupcndamfjnte depois de sofrer
uma amputação parcial de
um dedo. foi uma tias gran-
dos do Vire-Oarneírn

Tanibéin Union auntos foi
sempre'umu barreira, na de-
fesa o Boi afogo reafirmando
sua alta classe. Somente por-
que Santos foi o campeão,
êle foi'>escolhido para «Cra-
que do Campeonato», mesmo
porque, foi justamente na
partida decisiva, que Casti-
lh0 falhou, pela primeira
vez. em todo ^_ce**tame.

Esses são, portanto, para a
Seção do Esptortes da IM-
PRENSA' POPULAR, os «he-
róis» da temporada oficial de
1957, brilhantemente encer*
rada, domingo último, com
a' vitória final do Botafogo
de Futebol e Regatas.

VENDE-SE
Vende-se uni BAR no

LARGO DA PONTE
GROSSA, n» 149. Tratar
no Local. _ .
PEDRA DE GLARATIBA

LIMPEZA
DE CASA

Enccrase, raspa-se e tlm-
pa-se vidraças Tratar com
Sr. João Valentlm Jas 8
horas em diante, na- per-
taria deste jornal, pelo te-
lefonc: 23-3070.

nabarlnot Que viviam essa
grande espectatlva em torno
do desfecho do seu certame;
hoje silo os bandeirantes.

GRANDE CHANCE
PARA ZIZINHO

O lntoresra dos cariocas pe-
lo final do campeonato paulls-
ta aumentou, sem dúvida, por
ter ficado para dcelslo, o qua-
dro do S. Paulo. É que o clu-
lie do "Slorúmbí" resolveu
contratar, por omprfistlmo, o
famoso atacante do futebol ca-
rioca. Tomas Soares da Silva,
quo outro nao ê, slnão, o ex-
tra ordinário Zizinho, do lian-
gu.

A última vez que Zizinho lo-
grou alcançar um titulo ve-
guinai, foi quando se sagrou
trl-campeito pelo Flamengo,
em 1544. Onze anos são pus-
sados deesa conquista e como' 
se trata de um profissional
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jtizinho abraçado com Pinheiro, no jogo do turno entre Bangu e Fluminense. O zagueiro tricolor nêo

Lalcançou o titulo mas o jogador banguense poderá ser campeão, /io;e. pcío Sao Paulo, ü «maíre
ferá uma grande torcida

v&K\':--'-%*^ii'$?i#W>

Há 15 anos.
a Camisaria Progresso
começou a recomendar
que não deixassem
para última hora
as compras- dos
PRESENTES DE NAlAL

s

¦ -:¦¦-¦ .-¦'»¦-.-,¦ .-y^j-»¦'''-*• :'.¦"-.•>¦'''».--'-'- ¦*'.vl-^i*f*v-'-"'-'*^,':-'-fti'i*^^ "Essa sugestão foi
logo aceita pelo público
que começou a fazer
as compras com
antecedência".

liá iissmo a Moscou o Bangu - ^j'u^^tor^^%'t^Ur,io.
rkM* cvkUm. **«** «ae •«««*-¦»«-* —*»• W« » malcn. dite, prrfert M tsdbèr h»* «V» pato. Mo
«I twa ro,ie*d«r im prfmk, aos jogado-*, o.* to.m. -ulm -.poríunidaéa éa mmhmam aovoa hga-M.

«orno UmbtuC par- niv*Ur «•« «ç*m*Mo,. Otnht o, yriméo* carioca* qut viajar»» para •

«efirfor, rxfrdmament* •** o Bangu. cuj, .-mpanh* no rerurno elo esmpsonaeo, fo< da* «tais

^tsUóclMsrSegwidó revelou à IMPRENSA POPULAR o prtridentt ao "clube do» *r«Wria<lorM ,
u Pâutio di. Almeida, o* bangumus >>*" * fe*uropj. «m marco, «(«««rido vlrio» palf *. principal-
mente * Unlao Soviética. Pelo mrnoi trê> iuf/,u farto o* "proletários" na URSS atendendo a eon-
vit' formulado pelo Dinamo de Moscou como também ao desejo do patrono do clube, o indu-
fríal Guilherme da Silveira Pt/no. Na foto í-im..» o presidenle do Bangu. Fausto de Almeida, em
mrnD-.il/iia ffe dirinentes do Dinamo. por ¦...-"-„. ,'., „,'.„'(« riu campe/Io *ouie(i'co h> instalações do

WgóTpresfnle a"reportagem da IMPRENSA POPULAR. .1

OUARNIÇOES bordadas
tua mata da Natal.
iwNirf lauoaoo

roeof uns Ajtn-tot põ—iln m adovimdoi pilo
IM 10 PUiTAfiOU
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Eff^lNA O SEU PREfENTI

NAS SEGÜiHYfcS >-,OiSl

Hormisi
Camisaria
Artigos de Couk
Roupas Esporr»

fENHORASf
Bolsas •
Vestidos e Costumo»
Saias e Blusas

Lingeris e Cintos

CM ANCAS I
Brinquado»
Roupas feitas em

JOVINSt
Roupas è arttgoe esponv

para moças e rapazes

CAMA I MESA I
Enxovais para noivai

CAMISARIA

X.PRCXKHQ
Praça Ttodontet. 2 e 4 - Tel 4S-4tM*

•
OflUDÀDIS Bumimim
Louças, Cristais, Faqueiros,
Aluminios e uma infinidade de
ebjetos de adômo na

"A CMSTALEIRA1'
à

^
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